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:, "Nótíciâ'S divulgadas ontem, e devidamente confír­
road�s: pela, nossa reportagem dão conta da assinatura.
;em'ifata de 17 do corrente, por parte do Governador do
J!:stád.o de Santa Catarina, sr": Ivo Silveira e de todo o

MilJSecretar1ado, do Decreto de nlO 1/7668-6.973, através,
doi:'qual.$ declarada .de utilidade Pública, para fins de
desapropriação' em favor do Gabinete do PLAMEG, as

ações de propriedade de todos e quaisquer acionistas da
Gómpanhia T�lefônlc3, Catarinense.

Ó 'DECR'E'fO .

. .Begundc notícias colhidas

..

' A. not.íc.. i.á, Como 'não �oderia
. na Capital do Estado, o De-

., ereto foi ãssinado no dia 17deix�u. de acontecer, da en-.

.éampaçã:O da ela, Telefônica
do corrente, pelo Governador

. Catarinense. pelo Govêrno do
Ivo .Silveira e por todos os Se-

EstadO, obte.ve a mais ampla. '.'

eretáríos de Estado de seu

rep�fc�ão .��
.

todo o Esta"".
'. Govêrno.

do ba:iHga-verde, igualmente. Um dos artigos do Decre-
I!.qi.tic··em Blumenau, que co- to, de n.o GE 17668/6.973, diz
mentou-o .a5§únto. minuciosa- o seguinte: "Fica declarada
mente: :

.

de qtilidade Pública,' para.

'.

COltltECÃO"
"

.

� �

NAO. VAI ....

MODIFICAR �'

fins de desapropriação em
favor do Gabinete do PLA­

MEG, as ações de proprieda­
de de todos e quaisquer acio­
nistas da Companhia Tele­
fônica Catarinense."

Outro artigo reza o seguín­
te;

"Para fixar-se o valor das
ações, adotar-se-á o têor e

regulamento do artigo 107 da

CORREC.fIO l'iiI
.. . .� .

SER ESTlJDllDil
RIO, 18 (UPT} - OMinis+;;.,.io dn Interíer d ..+ermí­

}1"1, ao Banco Na.cional da Habitação que verifique a.

fórmula de correção 'monetária oue vem sendo aúliéa.-
.

dFl. Poro �mas opf':ra.cões imobiliárias, pela Caixa Eeenê­
tnica Fedpr�1. A. dl>cisão foi tomada devido à inf\lrpta­
ção da existência de número elevado de processos ht­
JÍ.otp.cários; »arali7.ados na Caixa. Econômica, devido à
aplíeaçã» ,incorreta da correção monetária.

'
....

Lei das Sociedades por ações,
segundo o último balanço da
Companhia Telefônica Cata­
rínense,«

E continua;

"O PLAMEG, assís.It'o neto
COETEL, promoverá. no pra­
zo improrrogavel de 120 dias,
a desapropriação e executará,
amigável ou judícíefmente,
com ou sem recurso OU con­
veniência de abertura de me­

dida adicional". A desapro­
priação, de que trata o pre­
sente decreto é declarada de
natureza urgente".

É O MUNICIPALISMO, NO
NOSSO ENTENDER, a maior

fôrça viva de um govêrno demo­
crático, com administ redores
comunitários, como o 110Ss0;

pela importância que os muni­

cípios representam 110 cenarto

[ederativoipela riqueza que po­
dem transmitir, através dos Es­
tados. à Federação; pela simpli­
ficação da administração; pela
fiscalização direta do povo, atra­
vés de seus legisladores - os

únicos verdadeiramente popular
teso

ATl:: AGORA OS MUNICJPIOS
AINDA N"40 [ôrosn reconheci­
dos, em que pesem afirmações
demagógicas de governantesÓco­
mo os verdadeiros responsáveis
pelo progresso e pelo desen­
volvimento de nossa Nação. O
dia em que [ôrem considerados
como tal, verão os brasileiros
como desaparecerão todos éstes
entraves que ora limitam as pos­
sibilidades desenvolvimentistas
da nossa Pátria.

A MAIORIA DAS NOSSAS
COMUN/1S está entregue a bons
cidadãos.: bons comerciantes,
advogados, médicos, farmacêu­
ticos, industriais e de outras

profissões. Proiissionalmente
cada um âêles é o melhor. Têm
a seu favor o fato de somarem

simpatia de seus concidadãos,
Mas, infelizmente, 90% âêsses
bOI1S proiissionuis, désses líde­
res políticos, não passam de pre­
feitos medíocres. Mas. esta me­

diocridade não tem nada que
ver com sua vontade de acertar,

Sésamo ••• "

.,

da de qualquer peswa
prédio cercado.

.

: -.-_", :
.

SIT(JAt�"-O 'TCRECJl

MISCOU: Elige Relõrno
.do ··.Regime

MOSCOU, 18 (DPI) � A­
deres soviéticos exigiram que a

Tchecoslováquia abandone suas

reformas liberais "totalmente"
inaceitáveis" e que volte a for­
mru: um govêrno francamente
comunista. Indícios assinalam
que os soviéticos desejam a to-

. do· cust9 evitar a ameaça do
úso da fôrça na Tchecoslová­
quia, porém perdura o perigo
de que os acontecimentos pos­
sam modificar as intenções até
agora pacíficas do Kremlim.-

Apoio
MOSCOU, 8 (UPI) - A

COmissão Central do Partido
Soviético apoiou a moção pa­
ra que a Tchecoslováquia .J;e­
diLza o ritmo de seu processo
dé liberalização interna.

Exame
--PARIS, iS (UPI) - ° Se-;

cretário Geral do. Partido Co­
munista frances pediu uma

riunião de cúpula de todos os

partidos comunistas da 'Europa
para examinar a situação na

Tchecoslováquia�
.

Rejeita
'PRAGA, 18 (UPI) O

..

Partido Comunista da Tche� '.'

coslováquia em resposta à

carta enviada a Praga pelas
.

cinco naçõeS reunidas em Var-

da intervenção no Siridicato
dós Metalúrgicos; relaxamen­
to das pris'õé&" e bom' trata-

.

.

menta dos' grevístaa, Onze dos

sÓvia, rejeita energicamente a

acusação de que o nôvo regi­
me é contra revolucionário e

que "põem em perigo o siste-

, : .
-

.

.

fôrças policiaiS: portando; fu­
zís e metralhadoras. aguar­

dando ordens superiores.para
invadir �. sede sindical, onde
há numerosos. trabalhadores..
Agentes dh DOPS. e da PoU�
cia F..e�l'ai2inl})edém a eUtm.:.·

no

ma socialista. 'Não vemos ne­

nhuma razão realista que per­
mita qualificar nossa aLUai si­
tuação como .contra-revolucio-

-.'-

--Ii
Informação do IIP8'

No VIet:nanle Atê Agora�

Cairam 25.940
,RIO, 18 (UP!) - o I'

H d EUMinistro da Fazenda O'me'us' OSDelfim Neto desmentiu: '.
que estivesse sendo es: SAIGON, 1.8 «JPI) - O número de mortos
tudada qualquer modi: norte-amerteanos no' Vietname atingiu o . total

[icação lia sistema de mais baixo para o período de quatro semanas. 188
.

, norte-americanos pereceram em ação na semana
correção monetária pa�

,

que terminou a IS de julho. O total dos comu-

j:a aquisição da casa nístas mortos nó mesmo período foi 874. O total
de ncrte-amerícanos mortos desde o inicio da

própria.. Disse o }.1inisM guerra é de 25.9.40. O número de feridos é- de ....
.'

tTO que a correção mo- 162.04tJ. Ó total de comunistas mortos é de 371.003.
A fôrça total dos Estados Unidos no Vietname é

netária junaiona como de 536 mil. e o total comunista é de .307 mil ho-
a melhor .�arantia da mens, ,

SAIGON, 18 (ÚPI) - Aviões B·52 bombar-continuidade dos inves: dearam pela primeira vez êste ano as bases de
timentos no setor hubi: projéteis anti-aéreos de longo alcance no Viet.

l
. name do Norte. Aparêlhos a jato atacaram a pla-taciona e garante a m- níeíe meridional do Vietname do Norte. pelo quar-

tegridade dos recursos to dia consecutivo, impondo violento castigo à

'depositados pelos trar artilharia comunista e à plataforma de Iançamen-
.

d tos dos projeteis de terra e ar em duas incursões

Ibolha ores á conta do
a seis e quinze quüômetroa da zona desmílltart-

Fundo de Garantia por zada, segundo informou porta-voz militar.' I..Tempo de Serviço.
.

•

.
. I

..\ssinado . Decreto Pelo Ciovêrno do Estado e Todo I
Secretariado Encampando a Telefônica (�tarinense

"Abre-te
de bem servir sua comunidade
e sua coletividade. Muito pelo
contrário. As vezes, são justa­
mente listes os motivos maiores
dos entraves de lima Comuna.
Seu Prefeito, desejando aplicar
bem o dinheiro da Comuna, des­
conhecendo os métodos admi:
nistrativos maiores, demora ou

não aplica, o que fatalmente, 110

futuro, será motivo de arrepen­
dimento.
GRAÇAS A DEUS, PORKN!,

MOVIMEMTA-SE o Govêrno
Federal objetivando levar a to­
dos os rnuntctptos brasileiros,
através de técnicos em adminis­
tração metropolitana, os ensina­
mentos básicos essenciais, capaz
de transformar as Prefeituras
em verdadeiros centros admi­
nistrativos, planiiicadores e co­

ordenadores do grande complexo
metropolitano, com rendimentos
imediatos e possibilidades enor­

mes de desenvolvimento. O tra­
balho dêsses técnicos, através de
cursos especiais, de seminários,
de estágios e demonstrações
práticas, vem revolucionando os

siStemas administrativos metro­

politanos, fazendo com. que de­
sapareçam os métodos supera­
dos do século passado, incluin­
do nos Paços Municipais, entre
seus acêrvos burocráticos, má­
quinas especiais capaz de darem
a necessária cobertura ao que
na Municipalidade se projeta, se

planifica, se determina, se paga
e se recolhe. 1� o

..

abre-te Séra­
mo" para a 7J01'ta grande do
progresso municipalista brasilei­
ro.

SOLIDARIEDADE
F' "

.'

.•. :SAQ PAULO, 18 (UPI) -

Di:dg�ntes de 13 stndícatos .

reunídos à portas fechadaS
ria

': iíWe dó Sindicato dos'

Grátioos, estudam ia situação
.sindical�I'Ili.uliSta face. à gre­
ve de Osasco e à repressão
poW::iat,

.

Líderes sindicais .

Presidente da .ICIB Envia
Telegrama ao Governador

� •.'.

.

o sr. RaIf EhIke, preSidente da Aswciação Comer­
Cial e lindustrial de Blumenau - ACIB - enviou. em
data' d'e ontem, ao Governador do Estadl), o seguinte
telegrama:'

.

. "Exceléntiss4nO
.

Senhor

dispensa autentiC<\Ção' prévh
notas interestaduais et re'fl.­
çôes mercadorias com evidente,
Simplificação procedimento
contribuintes et benéficas
consequências desenvolvimen­
to Estado.
Respeitosamente
Associação Comercial e In­

dustrial de Blitmeriau
ROLF EHLKE
I'RESIDENTE" •

associados congratula-se uma
vez mais com V Excia pelO.

IVO SILVEIRA .... acêrto das últimas medidas'
.

'

..
'

GOVERNADOR DO ESTA.- . í{)madas pelo Executivo Es';;
'. DO DE SANTA CATARINA t."QnaI específicamente' quá.n�

"

.

FLORIANóPOLIS ..' .' to decreto 6875 de 25 de .lu,..
.

Esta entidade em nome seus nho p/pdo cujo artigo sétimo
,.. '.

ALTO COMl'\.NDO
REU�IÃO

RIO, '18 (uprJ - Sob a presidência do Ministro Li­
ra Tavares, o Alto Comando do Exército estêva reuni­
do hoje durante três horas. Foram tratadas das no­
vas promoções de oficiais e também o orçamento para
o período de 1968-69.

RIO, 18 (UP!) - O alto Comando do Exercito es­
têve reunido sob a presidência do Ministro do Exérci­
to. General. Aurélio Lira Tavares. Tratou-se de assun­
tos administrativos do Exército e o Ministro ao mes­
mo tempo fêz exposição sôbre os resultados da última
reunião do Conselho de Segurança Nacional.unisla

nária. Nem as declarações de
que existe um perigo imediato
para as bases do sistema so­

cialista, nem a afirmação de
q�e a Tchecoslováquia está.
preparando uma mudança na

orientação de nossa política
exterior socialista e que existe
um concreto perigo de separar
nosso país da sociedade socia­
lista" assinala a carta Tcheca.

Religião
PRAGA, 18 (UPJ) - A

direção do comunismo na

Tchecoslováquia p r o me teu
maior liberdade religiosa ao

país, ao mesmo tempo que
anunciava a certeza de haver
triunfado numa tenaz .confron­
tação com o Kremlin para
conseguir a solução permanen­
te dos problemlls que afetam
as relacões tchceo-soviéticas.
O "Presidium" tcheco, num
comimicado divulgado ontem à

noite, anunciou que o Partido
se esforçará por gnrantir a

liberdade religiosa e assegura­
rá o aumento da cooperação
entre todos os cidadãos, se­

jam quais forem suas convi�­
ções. Esclarece porém que o

Partido se oporá à tentativa de
que as crenças religiosas se

convertam em tema de espe­
culação política ou c:msa de
conflitos confessionais. O co­

municado diz que a igreja te­

rá de respeitar em seu traba­
lho a ordem socialista da so­

ciedade. mostrar-se leal ao Es­
tado e abster-se de influir nas

decisões dos crentes na sua

qualidade de cidadãos. ,

Evacuado
PRAGA, 18 (UPI) � Tô­

das as unidades da Fôrça Aé­
rea Soviética que participa­
ram das manobras do Pacto
de' Varsóvia, concluídas nO

mês passado, já deixaram O·

território tcheco. Seria. acele­
rada tambél11 a evacúação das
unidàdes reStantes. Fontes ofi­
ciais disseram que apesar da

permanência no país de diver­
sas unidades soviéticas, exis'e
1. certeza de que.� o .' Krem'in
não recorrerá à fôrçá para im­

pedir as reformas liberais in-,
Ü'oiJuútlas pelo nôvo SecretA-

VOLTA REDO'NDA TERÁ
FACULDADE DE MEDICINA

rio Geral do PC tcheco, Ale­
xander Dubke. O comunicado
do "Presidium" recomendou a

realização de uma série de
reuniões bilaterais com os de­
mais países comunistas da Eu­

ropa Oriental e reiterou sua

lealdade para com os aliados
socialistas.

RIO, (AN) - Foi aprova­
do, no Plenário do Conselho
Federal de Educação, parecer
concedendo autorização para
o funcionamento da Escola de
Ciências Médicas da Funda-

ção Educacional Oswaldo
Aranha, da cidade fluminen­
se de Volta Redonda. O re­
lator da matéria foi o con�
selheiro José Mariano da
Rocha Filho, reitor da Uni­
versidade Federal de Santa
Maria, no Rio Grande do
SuL Falando à imprensa lo­
go após a votação do pro­
cesso, o deputado Paulo Men­
des, que é presidente da Fun�
dação Educacional Oswaldo
Aranha, disse que a Cidade
do Aço terá uma grande e

moderna Faculdade de Medi­
cina, contando com o amplo
apoio da Prefeitura Munici­
pal. por intermedio do seu

prefeito, Sr. Sávio GlI,ma.

RIO, 18 ClJPI) - Os Bispos que participam da As­
sembléia Geral da Conferência de Bispos do Brasil vol­
taram a se reunir hoje para aprovar docunlento base
sôhre a realidade brasileira. ° documento analisará a

situação em que se encontra o País, levando·se em cem­
ta as atuais necessidades existentes nos vários setores.
Nos debates de hoje está incluído o texto de um pro·
jeto de lei sôbre o ensino obrigatório no Brasil.

���#* ••• *.*. . t,!"**c··-C*,·M. *. '[X][][)

Emenda à Constitnivão· Vai
Mudar Regras dos Partidos

BRASíLIA, 18 (UPI) - O Con­
gresso Nacional apreciará breve emen­

da constitucional apresentada pelo
deputado Raul Brunini nUDB-GB) es­

tabeleceudo novas regras para a Cons­

tituição e funcionamento de pal"tidos
políticos. A emenda repete inte�ral.
mente o texto contido no ante-projeto
da Constituição elaborado p-ela Co­
missão de .Turistas do Govêrno Castelo
Branco. O deputado carioca assevera

que é necessário o restabelecimento

pluripartidário, com o abandono do

bipartidarismo atual que, no seu en­

tender, é "camisa de fôrça".

CõDIGO NOTORIAl
BRASiLI.t\, IS (UPlj - O depu­

tado Pedroso Horta, da Co-misão de
.Tustiça da Câmara, apresentou pro­
jeto criando o c()légio notarial e disci­
pHando as funções dos tabeliães. O
projeto repete o substitutivo ao pro .

jeto do, Govêrno aprovado na Comigo

o sr. Léo Crisóstomo Cardoso. da agência lo·
cal do Instituto Nacional de Previdência Social;
através de comunicado enviado à imprensa e afi­
xado no quadro da agência local do INPS, está
comunicando a tõdas as Emprêsas e Entidades de
Classe, que o PTesidente do NPS, aprovou pare·
cer da Procuradorüi. Geral. reexaminando a orien­
tação anteriormente .adotada, quanto à contriblÚ.
ção para o Fundo de Compensação do Salário Fa-
mília.

.

Ainda segundo a mesma comunicação,. e em

conseqüência, fica sem efeito o Ato que conSide­
rou devida a contribuição de 4,3 incidente sôbre
o salário dos empregados em gôzo de Auxílio.
Doença. coneedido pelo Instítuto'Nacional de PTe-'
vidência Social.' .

. A notícia, comp não pOderia ser de outra ma­

neira, veio de encontro ao desejo de todos, uma
vez que torna, definitivamente acertado o pro­
blema que vinha preocupando seiiamente não
apenas às E'mprêsas como, igualmente, aos béne­
ficiários do I.N.P.S, e que agora têm acei-tado -o'

I assunto.
.'

BI·SPOS M_t\.NTÉM:
ALT_��, REIJNI�t\O

BRASíLIA, 18 (UPI) - O depu­
tado Marcos Kertzmann (ARENA) ofe.
;receu p,rojeto-Iei complementar inclu- I
indo novos dispositivos ao Có.digo Tri- 'Iibutário Nacional, na parte referente
suspensão do impôsto es-tadual sôbre
operações. relativas à circulaç1ío de
�ercador:a�. R,:s�alta que a proposição
'VISa corrlgIr dIfIculdades qúe encon­
tram os Estados para Doder c�ncede ..
a faculdade de permitir a saida de
produtos cO'm a susPenso do ICM de
un:'- estabelecimento para outro prõ­
pno ou um terceiro localizado em Es- Itado diferente, a fim de submeter-se
ao processo de industrialização, retor­
nando ao estabelecimento de origeul

Ipara comércio.

Ip�-"""������!:!!��������·�·ª·�·�·�*�iSU!�!�"iõã* .. ·_ 'Y'_'.""x...n nu* .....J

são de Constituição e Justiça de auto­
ria do parla'mentar paulista e que não
chegou a ser votado em plenário por·
que o Govêrno pediu a retirada da
proposição.

CÓDIGO TRIBUTÁRIO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.'.'-

põ�;b 'subdesenvolvido: em cultura) .. 6' alto

gttbadfisrno atual é pior do que a gr�ppe: �n­
tope, não deixa sair nada, senão explrro� ln­

capazes de se identificarem c�m � realidade
cá em baixo onde conturniriam até ô annlfabe-

to de pai e mãe.

TODOS aq'ui'les que, de falsa �6, não se

" te'lit(tein" fi;, ',.evtdênda ; todos aquêles que, in-

'cáp�ies de construir, procuram, com o nega­
tivÍsmó, ,mllh�inàdoi, ocultar a própria luz
dos aconte-cimentos', estão' dissociados' do
sentimetl'tos, h'tasileíro.,

- ,

....

o

O 110JIlcm -valoriza-se, é certo, pela cul­
tnra ti? iIlteligência, más não poderá atuar no

sentido de eficiência social, por efeito de cau­

sas coilgi'll1U1S ou adquiridas, se estiver físi­

came�te trtcapaz ou encontrar meio .hosríl,
irriprópl"id' li vida' saudável e sem cô1'ldiçGcs
de" a-dapta�ão 'produtiva. Ántes de deitarmos
àiiTà de;rHf6 gàbaritismo açerca de nutrição,'
dêmos 'ao homem brasfleiró os meios bastan­
tes para ,poder nutrir-�e: �aládo decei'lte.

J

o rnomento é próprio para ressaltar a

}jtepondetância da fator liujilano no pro­

gre'sso de quu}qüet na-ção. A capacidade de'

agir, o amor ao ttabaUi& dign'lticante" o sen-'

tiIl1clito cívico é a deq�cação- à causa pública
re'suf(anl da cVidadosa C persistente educação
dó povo.

REFORMAS políticas, empreendimentos
industriais, tarefas educacionais, não teriam

�entido se não se processassem em função de
um ideal superior. E êsse ideal, - (perdôe­
me d meu itÍnão marxista) - é o de realizar
a unidade moral e a unidade ecnnômica da'
nacionalidade, consolidando c acrescendo o

seu poder defensivo.

7
I

"O homem que conhece Bem um ofício

possui, só por êsse fato, mais lógica, mais
raciocínio e mais aptidão para refletir do

que o mais. perfeito dos retóricos".
o 'cultd dos heróis e das glórias paSsa­

das não pode traduzir-se numa atitude de

pura contemplação, de passividade estériL-­
Há-cle revestir, antes, a grandiosidade de um

compromisso, público, projetando diante de
nós as figuras máximas da, história pátria, a

exigirem, pela memória dos seus feitos, que
-

saibamos perpetuar-lhes o exemplo e man'"

ter o 'rítmo da prosperidade nacional,

BAIXOU no Brasi] nova epldc)TIia. Histó­
ricamente, já sofremos o "doutorismo". Veio
depois o academismo.iAgora deu o "altoga­
baritismo' .(psicológicamente. natural num

não
Nadonal,
do apoio

�l, ,"

medi-
da rgêncÍa supe-
-X:�r a;,�rJ9�:_ D'\l:�n:te a cam­

panha eleitoral' o
.

primeiro-
ministro Pompidou advertia o

povó francês d'e' que os distúr­
bios provocadas n0' decorrer
da recente crise foram '''ape­
nas uma demonstração do

que sé podera esperar para
óuttiBro". enquanto' o minis­
tro do Interior revelava por­
menorés do plano de agitaçã,o
das 'esquerdas, marcado para
o outono europeu.
Não acreditamos que as ad­

vertências dos membros do
(CÓritiriua ná, 7" pág,)

lworyli
f

'.'c;-

lIisão
, ,

o Pai ·da
"" "�,

,;;,

QitGndo, cni 19'24, 'r� V�;tli�
'mil' K, ,z\;'dryki/f, lt0Íe colIlieciao co­

mo o "pai' da telel'isüó' mâderntl", Ih
para' illdlf,I'/i'ia'ís

de

.-

..

do que permíle aos olhos lWllImios l"er 110

escu/'o.

a pI'Ol1lOl'ef', o ':11.1'0 de métodos
trôn'ico's 110 cmllpo da" Jl.4edicitw. Tm',:

'nolt�se 'jJreSlçleilÍ'e-!lIlldatlo/ da
.

fede"
raÇao lll/emaclollal dé Elelr{jllíca itlf­
dica e Ehgellharia Biológica, lima 01'­

;gtniiztiçãa qlié' 'diou e ,eslil11/l{oll {l

Méfa de lima (I�çs(j'daçiiá entre o' (FtI�
,

,balha- -do ,(/ilkenh6ro e·· 'tio niétIÚ,:o,
idéia' que llé,Me' o ffiícid fel'e etf6í'ilre
'ai:eItação.

Ao ,a{ffo.i;nwl'.;,se' de seu "sor" a'­
llh'crs/frio, 'ô' firo ZlI'oty/;,iA, m,;'só de

1I�I.w:iÍl1eíll�" ajn�ja' nuinl§t;l sel! escri'­

fúria, tiO' CClJiro de Pesqlllms Daviâ

Saiilofj, dOI/ Labórafúrios lia· RCA
,

(Radio' Ci>'rpOfátloll of Americá). per-
., .. i .

10, de sua casa; em Prince/on, NOl'a
.

jéiÚy.'
EU?! ligadó à RCA dúde 1929, '

Isso fero/{ ao famoso "SflOO-

perscope", que jJ�ssibilil(l ii illf1ll111lrill
,

ver d inimigo à 'Iloite, e ao' "Snipencu­
pé"; que atlU/ como IImll "is/a, quamio
ligado a um rifle.

O Dr. Zwo.,."kiti requereu sita

p'/'il1ieíra palelÍle de télerisüo e/h dites

'elll '1929, qÍwndo aillda pólIcas pes-

soN,i' eslW'{I111 preocllpada,\' com a (ios"
sibilidat/e da TV el11 pl'ho e branco:­

Mais tarde, ih: também pesquisas 110
.

RoCkefellel' J/lstllll/e, ogo'ra COfz!J('cido

como Rockefeller Unil'ersity, de No]'(l
York.

/'e-

Nascido /ul' pequena cidade de

1I10u/'om, perlo dI' 1'l10SCOll, em 30 de

ju{l1O de 1889, fÓ)'n1011-Se em ellge-
'iiharia eletrônica em 19 J 2, 110 InSfi­

tuJO de Tecnologia de Pelrogl'aln; Em

seguida, ligOll-se tis pesqlit.l'8.r de' raio.l'­
X, no Cot/i'ge til' Frll/lcl', em Paris,
sob a orientação do conhecido ciemrs­
Ui Professor Pau! Lallgel·ill .

Depois da Primeira Grande

Guerra, \'lajoll pai- duas )'Êzes pelo
I11UJulo; e em se.r�Flidá decidiu fazer dos

EUA seu lar defini/iro, Trabalhou du­

rante vlÍrio'! lUlaS no deSCI11'n!,..ii1ien!o

de vâh'ulas de rádio e células fowl'lé­
tricas para (l J;Ves!il1ghOl{.�e Elec_iric
Mallllfacturil1g CO'tilP(lIl)'. em, Pills­

'burglz, Pensilvânia, ellquallfo ao mes­

',mo tempo eslllt/(/I'{l para diplomar-se
n'oulor em Física. lia UlIil'cl'sidatle de

PÚtslJTfrgh.
Em 1924, IOrÍ7ou-se cidiuiilo tios

Eslac!(Js Un'it/os.
A li to/' de vlÍrios líl'ros s,,{Jre I{'­

lel'isüo, óptica ('l'['lrônica e fOfoeletri­
cidade, é !alnhhiz mcmbro dc" 1/1111)('­

rosas organizações científicas, len'do

recebido mais de d/las dezellas de prt­
IMos.

te/evisiio tofalmente eletriJllico, que ho­

je e.l't,tÍ e!1I 11.1'0 (JltlI.i'e u'llil'ei'salme1lle..
,Enlre sefts ollfros ql{ase IVO impar­
'tll/Ues im'enlos 'eIlCOlllram-S� uma for-

'

;Ilil mdimen!ar de "ôlllO múgico" e

,UII1 {/[m;'e/ho de leiillra eleJrú/Tic{[ para

1947, como 'l/ice-p"e'.�idel1te e cOllSulior

.

téCftiéO. Pouco depois de Sl!a aposell­

lfÍdoria, em 1954, li direloria da RCA

elegell-o Q prilileil'O vice-presidetlte 110-

1JOrLÍrió' em [ôda a líi.fiól'ia ila conlpa­
liMa. COltlinilOÍl també'l1' conto Coa,ml­
tOI' lt'cllico da RCA.

Além de sua� contribuições às

comutlicações e �l, Medicina, coma ci­
elltis/a indl/Siril}l ,e pesqllÚador, o Dr.
ZlI'orykin deSell1penlwll impOr/anTe pa­

pe{ jmi/á aó's A líados, lia' Segwu!â
Guerra j('!llllf]iaf, cóma é'oli:iri{foi' éi­

enfíficC; 'de 'o:tgd,iiz1içõê,� liiililàri/ç
--

'dás

EUA: Foi file/libra (la jlll/ta' toi1:wc1fó'rt;
. do CõiiwlIc(o Ceral dá Filrçà At'rell

dos EUA, do C;'milê COJl:HlII;\'O si)!Jre

Misseis Dirigirlo,f, e' di! lltt..� lnrpOl:fÍin­
tes subcomites do Comitê de Pesqui­
sas ih, DefeSa Nacional dos EUA.

àpew-

!'cgos.

lYfas, (l/ém de ufa co'nlrllmir,70
para o de,\'em'oh'imenfa da le!l'l'lsdo,
'ca pesqllisa pionéir't{ (lerei qlft/1 á Dr.

Zworykin tomal/-se mais conhecido é

seu tJ'ciba/lUJ 110 aperll'içoa111tfllo i/o
.

,

eiet�ill1ico,
" !/'(I;lsiol'mall-

Te/l1 duas [mias do primeiro
mfllrinj/)nio, {' agol'a 1';1'1' com fi SJ((l

i:e,r;unda e:;pilsa e/l1.' Pi'iucrfotl, Nol'{/

Jersey.
imcllso.

O ômlÜf{/ acompanhou o de-

-_ ._�-�--' ----

------
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Em Reversão
a� (orrlda Armamentista

WASHINGTÓN - SC', du-'
rante os últimos 20 anos art­

quiriu a corrida armafnen-'

tísta um "ímpeto louco", (:0·

mo afirmou o ex-Secretario
da Defesa Hobert McNumar,l
talvez possa dizer-se agora

que os esforeso para termi­

nar tal corrida estão come­

çando a dár frutos. Isto foi
claramente ilustrado nas cc­

rimõnías de assinatura, do

Tratado de Nâo-Prolíferacác
Nuclear, em Washhlgtoll e

Moseou'. '

,0 Presidente Johnson c o

Primeiro Ministro Rosygin
aproveitaram a ocasião, como
era natural, para qualificar
a conclusão do tratado de

uma grande realização por
direito próprio, De {<.Ito, o

Presidente .Johnson, obser­
vando que o mesmo scguíu
os passos de outras medidas
tomadas em prol da paz, a

comecar pelo tratado de;
Proscrição Parcial dos Testes
Nucleares em 1963, repeíou
sua opinião de que o nôvo

pacto é "o mais importante
acôrdo. .internucional, desde
o .advento da crú nuclear".

,

Porém, o Presidente e, o

Primeiro Ministro olharam
além da assinatura do trata­

do, e sugeriram que nossos

esforços fôssem imediata­

mente e'mpreendidos para o

contr'ôie' das armdS e p;lra o

desarmamento. Tudo parece
indicar que os dois estadis­

tas desejam aproveitar ,o im­

pulso gerado nos últimos cin­

co anos, a fim de contraha­

lançar o "ímpeto louco" de

que falou o sr. NcNamara.

o Presidente Johnson põs
suas esperanças dêsse próxi­
mo passo nas conversações
norte - americanó - soviéticas
dbrc os ]:lrojéteis balísticos
nuc1ares. Desde que assumiu

o Poder, em janeiro de 19t)4
vem o Presidente Jonhsoll

insh;tindo em que as duas

grand�s potêllCÍllS .nucleares

discutam ,ésse importante
problema de suas relaçõe's, e

o Ministro d'o Exterior Sovié­

tico, Andrei Gromyko, indi­

cou, firmJmente, há alguns
dias, que a União Soviética
"está preparada para um in­

tercâmbio de ópiniôes acêl'ca

de tal assunto", Por cOl1se-

guinte, pôde o Presidente

anunciar, durante a cerimô­
nia de assinatura do Tratado

de Não-Proliferação Nuclear

que os dois governos "ha­

viam chegado a um acôrdo

Preços Nas

Embalagens
RIO, Hl (UP!) - D:'P:lld('­

ra do· prol1üilcÍamento de
umà' �onlissão espec:ial a fl,

xação de preçJs mb;_imos
nas emlJ3lagens do!, gpI,1cros
alimentícios inDustl ializ Idos
A decisão, foi 1:;111:1da hOJe na

reunião realizada pela Slj,

NAB. A próxinn reunião do
Conselho Nélclóilal do Abas­

tecimento, SQ'NAB1]i.O, deve­

rá scr ,n:l pl:õxil1}J sexta feira
Não consbm aumentos nó!

pautá.

Por Barry Brown

para começar fi discutir, em
futuro próximo, a Iimítaçao
e redução' dos sisténrás de

projéteis mreleares esrrate-'
gicos ofensivos e dos siste­

mas de defesa contra os ba­

lísticos".
Por sua vez, disse o Pri­

meiro Mínístro Kosygin aos

que se reuniram em MOSC011

para a eerímônta de assina­
tura do tratado que a União
Soviética expressara suas

idéias sôbre os próximos pas-"
sos que poderiam dar-se em

favor do contrôle das armas

e do desarmamento em um

memorando de nove pontos.
Pediu que o mesmo fôsse es­

tudado pelas nações inte­

grantes dá Comissão Desar­

mamento, que voltará a

reunir-se em Genebra, a 1ü

do corrente.
Em qualquer dessas duns

propostas discussões, ou em

ambas, será necessário rc­

solver numeroso problemas
extremamente difíceis, de na­

tureza pó1ítíca e técnica. Co­

mo disse o Presidente John­

son: "Conheço a insistente e

paciente pcrsitência de que
se precisou para chegar até

aqui, e não sobestimamos as

dificuldades que poderemos
encontrar; pela frente". Para

os que se preocupam com as

futuras ,negociações mesmas,

tais obstáculos np caminho

de um acôrdo podem pare­
cer maiores do que o simples
fato de Wishington e Mos­

cou terem concordado em

celebrar conversações,
Não obstante, observa-se

nos dis{:ursos do Presidente
Johnson e do Primeiro Mi­

nistro Kosygin a existência

de uma nota de reconheci­
mento da verdadeira e his­

tórica importância do que se

está conseguindo. O Presi­

dente, antecipando-se às (lis­

cussões sobre os sistemas

dos projéteis balíticos, ex­

pressou sua erença "em que

o mesmo espírito da adapta­
ção, que se reflete nas nego·

ciações do atual. tratado pode
levar-nos a um resultado sa­

tisfatório e proveisos".. De

�n(}do idêntico, afirmou. o

Primeiro Ministro- Kps.ygin
que o tratado de não-proli­
feração havia requerido a

participação de muitas na­

ções inclusive "países per­
tencentes a sistemas sociais

distintos" e forçado "a consi­

deração de vários pontos de

vista".
Essa mudança ,de espírito

e atitudes é o que justifica a

existêncirr de uma verdadei-

1'11 esperança no futuro. Ao

íúlciar-sa õ châmado período
da "guerra Irra", não muito

depois de haver exposto o

que veio a ser conhecido por
"teoria de contenção", o di­
plomata e erudito norte-ame­

ricano George F. Kcnnan,
perguntou-se a si mesmo que

espécie de mudança poderia
efperar-se - razoàvelmente
que fizesse a União Soviéti­
ca do período stalí nistu para
ocupar o lugar que lhe cor­

respondia como membro rcs­

ponsável da comunidade -

mundial. A resposta que lhe

deu correspondia como mem­

bro rosponsávc] (la comuni­

dade mundial. A resposta
que deu à sua pergunta su­

geria muito a mesma atitude

que se adverte linguagem ele

hoje do Primeiro Ministro

Kosygin.

"Em primeiro lugar" es­

creveu o sr, Kennan, em

abril de 1951 "podemos es­

perar o advento de um go­

vêrno russo, que, em cun­

traste com o que hoje co­

nheccmos, seja tolerante, co­

rnunícativo e franco em suas

relações com outros Estados

e povos. itsse govêrno não

tomaria a posição ídeológí-
ca de que seus próprios ob­

jetivos não poderiam jamais
ser alcançados, a não sei" que
todos os sistemas de govêr­
no fora de seu contrôle fôs­

sem sub\'ertidos e, finalmen­

te, destruídos. Êsse govêrno
de si a paranoica suspeita
que tão hem conhecemos e

concordaria em ver o mundo

exterior, inclusive nós mes­

mos, como éle realmente é

e sempre foi, nem inteira­

mente bom e nem inteira­

mente mau ... Vendo o mun­

do exterior, 'os estadistas de

uma futura Rússia poderiam
tratar a humanidade com to­

lerância, paciência e bom hu­

mor prátieo, defendendo seus

interêsses nacionais, com) se­

ria de seu dever, mas não su­

pondo que tais interêsses só

poderiam ser defendidos ;;

custa dos interêsses dos ou­

tros, e vice-versa".

Quando o "primeh'o Pvfims­

tro da União Soviética de­

monstra satisfação com a as­

sinatura do Tratado de Não­

Proliferação Nuclear; e o

considera prova de que mui­

tos Estados de tradição e in­

terêsses dinstintos "são ca­

pazes de encontrar soluções
mútuamente aceitáveis para

complexos problemas inter­

nacionais", é evidente que

começa a realizar-se a pre­
visão do Sr. Kenna ...

Dr. AlDQ BENJAMIN DE MACEDO
Dr. SEBAStiÃO VIEIRA LINS

ADVOGADOS
bireito F'isCD:I ....::_ TrabalhIstas - Civil'­

-. ComerCial e Criminal

T::crit:".rios; Qlu'{ll,lmau:, Rua 15 de Novel�lbro, 550
._:_ 11"'and� - salã 1.105

Wijàí: Rua Lauro Mueller, 54

• ! '$ _' ..:!. ..::.=_::ls:wt�........•wmrwm

DI'. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
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O· "Credo do Povo de Dens"
,.,

':e lenildo Tob�sa Pessoa

R:csl�à!Idendp�:a U!l]" upelo "

do SiríOc1o 'Eljjscnp:il, qUê' 'lhe
pedira uma cJo<posição das verda­
des que os católicos têm de acei­
tai-, o Papa Paulo VI elabO'rau
O "Credo do Povo de Deus", que
leu na cerimônia de encerramen­
to do Ano da Fé. A característica

principal dêsse credo é que repe­
te prúticanlef1te o do Concílio de

Nicéia, reafirmando a validade
dos dogmas de fé da Igreja.

Como o Pontífice deixou

perfeitamente claro, sua resposta
'-tOS bispos foi, antes de tudo,
uma res!?osta nos "progressistas"
c ti 'confusão qüc C'les tf'm lança­
do no seio da Igreja. A êsse pro­
pósito, tem particular importân­
cia o fato de o Papa ter advertido
que' embora 11ão tivesse intenção
de pronunciar llmá definição
dogmÜtlca própriamcnte dita,
estnva fazendo tmi pronuncia­
men to sok�lie. De acôrdo coiii os
cnsinarl'1cntos católicos, tal ad­
vcrtt'ncia é suficiente para dar

',f. ..

,
'as: :suas palavras n�ttito rr�uior

.

valor do que teria uma simples
tomada de: posição do Magistério
Ordinário da Igreja.

Não deixa de ser importante
também que Paulo VI tenha' ido
buscar inspiração no Concílio de
Nkéia. A julgar pelo que dizem
certos "pregressistas," a Igreja
andou sempre erradd e mergu­
Ulada nas trevas, encontrando
n verdade Ilpenas depois do Con­
cílio Vaticano lI. Com o novo

pronunciamento do Papa, o pro­
blema s� reduz a isso: ou Paulo
YI se mostra incapaz de compre­
ender a chamada "Nova Igreja"
c o Papa jú não é o guardião d�t
sã doutrina (com o que se des­
trai a própria Igreja), ou são o;:;
"progressistas" qu'e estão fora
do can"inho, enquanto os que os

criticam e acusanrnos das mes­

mas coisas que paulo VI comba­
teu é que traduzem o verdadeiro
pensamento da Igreja.
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AGUARDA O

RESULTAD,O,
RIO. 13 CUPl) - O Mini.s-

, tério da Marinha i'nformou
que aguarda o resull,ldo do
IPM instaurado em ItaclI­

ruça, no Estado do Rio, para
divulgar sua posição em tór­
no das notícias de contra­
hando, Os interrogatórios
prosseguiram hoje a hordo
do contra-torpedeiro "B:k;1-
na". .,J
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J)�� CONG-RES,SO';'

FPOLlS., I 8, (CQrresp.) - Terá rrucio ho­
je, nq Guanabara, o Congresso promovido
pela Associação de Estabelecimentos Cató­
Iicos .do Brasil, Ç) fim de apreciar o Encíclica
Populo,rum Progressio e suas implicaçoes no
mt:'!l:hOl:lodos rifvais de vida das reqiôes sub-
-de�envol'vicf3s .'

Para participarem do referido Congresso
pmtiram de Florianópolis o professor Celes­
tino Sochet, Reitor dá Universidade para o

Desenvolvimento de Sente Cctorino e o sr.

Antenor Naspoli, diretor do Esco'c Superior
de Administração e Gerência - ESAG. Os
re,feridQS é representantes de Santa Catcrinc
hovicrn stdo designados 'poro coordenar os

trabalhas} dê': uma dos' Ji;ófuissões dó ·'éori­
gresso�

L

WA,S�llNGTON - Iniciou-se um, c��udo de prc-rn­
vC3fpnehto p�il:a.deJerminal' as necessidades de uma ré­
de, iuteramerâeana de telecomunícações em oito pàíses
Iatinó-amerlcanos . O Programa das Nações Unidas pa­
di e 'Desenvolvimento (PNUD) está. ajudando a rcatíza­
ÇJ,3 tl'O estmlo; que compreende o Brasil, Argentina, Bc­
avia, 'Equador, rhUe, Uruguai, Peru e Faraguad.

Serão preparados relato­
rios completos sôbce a exe­

quibilidade técnica e econõ­
míea do projeto, a fim de

ajudar. cada pais os fundos
de que carecerão p.ira rinan­

ciar a parte elo programa que
lhe corresponde.

o PNUD destínbu 955.40:1
dólares para os custos do es­

tudo, enquanto .que os. váeíos

governes estão. contribuindo

com um total de 475.000 do
lares.

Objetiva o estudo cncon­

irar os-meios mais econômi­
cos e convenientes para esta­

belecer interligações entre as
diversas rêdes nacionais.

O uso de estações terres­
trcs para as comunicações
por satélites e sua influência
nessas interligações .serão
submetidos a estudos,

Realizar-se-á uma investi­
gaçâo sôbre os meios e circui­
tos de que se precisa para as

Interligações destinadas aos

serviços de telefone, telégra-
,'io, telex, transmissão de da­

dos, fotografia, rádio e tele­
visão, .

Far-se-á um esfarço p;;. ra

determinar o índice de cres­

cimento dos diversos serviços
no transcurso dos próximos
cinco Ou dez anos, bem como

certas recomendações eon­

cernentes ao número de 1,;ru­

pos que se empregarão.

Estudar-se-á, também 'l

questão das rotas alternati-

vas entre os centros iníc r­
ll:l{'bds de li3a�ã[) das (.0-
munícaçõcs .', ;

Incluí t.imbàm o projeto
planos para o estudo dos
1l4:md_,s entre as vái

í

rs ,1s�n­
a�

cias nccioniis (!J comunica­
çõcs, tendo-se em vista pôr
em prática os resultados de
tais {in est(g:::çõe;;.
Outro problema 'que se es­

tudará é o das tarifas, de

cOlú;;rmi.::ladc com as reco­

mendações da União Interna­
cional de Telecomunicações.
Na opinião dos peritos, o

entrelaçamento dos sistem: 5

de telecomunicações na Ame-

rica Lr.tim constituirá uma

importante contribulção pa­
ra-a promacào de um pro­

grosso cconôrnicn oquilibru­
do nos varias países da re­

gião- (USIS)

FPOLIS", 18 (Corresp i ) - O Secretário da Sa 5.d<',
sr. Antônio Muniz de Aragão, acaba de receber comu­
nicação do Superintendente da Campanha Nacional de
Erradicação da Varfc la, sr. Osvaldo José da Silva, de
nue enviou cem mi! doses ele vacina antl-vartôlica a
Santa Catarina.

Notíci as
'-

ASFALTAMENTO

de SãO
; . i

Francisca . do Sul}
- (Do Correspondente)

.ri foi concluído o asfaltamento do armazém n" 1
elo cais do pôrto, obra executada pela Pavímentadora
Mantiqueira, autorizada pelo Govêrno Ivo- Silveira. No
ll'efeJ;'ido armazém será instalado depósito de cereais.

Curso de "Tricot"

A Ação Social Paroquial
está promovendo curso de
"tricot" no salão' da Congro­
gação Mariana. O referido
curso está sendo frequentado
por moças e senhoras aSS1-

tidas pela Associação Social

Paroquial; tendo como pro­
fcssora a Sra. Noeli Kuts­

cher de Oliveira.

;:, �i'=

�.rOIVO .i\GUi\DDAR.A. ;P��Ri\.Ó, . , �

SE -CltSll C,OM A 'MISS'

o que êles decidirem, sera
e

acatado. A avó Cadida, de 82
anos; declarou que está mui­
to feliz com a vitória da ne­

ta.

Viaduto

Por determinação do p.,re­
feito Antonio Carlos Maga­
lhães, um dos novos viadutos

que estão sendo construidos
na cidade de Salvador rece-

gramas, pois êles represen- berá o nome de Marta Vas-

tam muitas alegrias para·.e c.ol1celos.

mim".
Em seguida, l\-larta perguu­

tau pelo "nossa casa", refe­
rindo-se ao prédio de aparta­
mentos que Reinaldo está

construindo, e onde morarão

depõis. de ,ca,sa'dos._ E por fim
"pOli favor, mande e telegra­
ma,s, é !\linha unira alegria.
Beijos".
�einaldo, lendo, a resJms­

ta, murmurou apenaS: "É duo
1'0 ser noivo de nliss". Marta
aÍlJ,da indagou como l'ecebe·

ram sua vitóri.a e informou

que deverá chegar ao e Rio

sexta-feira ou sábado. Pediu
(!ue todos estejam lá para es­

perá-la,

Transferência

Quanto à possibilidade de

transferência de toda a fami­
lia VãscvncClos para os Esta -

dos Unidos D. Irenemãe oe

o Pai

Enquanto isso, o pais de

Marta Vasco.ncelos, que haVIa

dito ariteriôrmente que nLo

pennitiri.a·que sua filha "se

envolvesse no comércio" ine­

rente é esc_Plha de Miss Uni­
verso declarou ontem que
Martá não renunciará a�coroa

para se casar. A declay�ção
foi feita em Salvador_

.,

Desencontro

.Marta'·nãO pôde eneonfrar
se ontem eom o jogador Pelé
apesar de ambos encontra­

rem-se na Florida, a somen­
te 40 quilometros de distan­
cia.

Pelé e seus companheiros
do Santos estiveram em Mia­

mi, em uma escala da via­

gem de Nova Y9rli a Bogótá

Agràciadq . Pela Rainha
Diretor da ItoUs-Royce
LONDRES (ENS) - Sua

M::}.jestade.a .Rainha Elizabeth
II, na lista de' honra!'ias que
concedeu por ocasião do seu

aniversário natal,ício, em.prin­
cípios do mês de jtlnho. resol­
veu, prcmiar� .um . empresário
britânico por relevantes ser­

viços prestados ao ,fomento
das exportações. Trata-se de
D., P. Hudde, Diretor-Géren­
te da Divisão de Motores Aé­
reos da Rolls-ROyce, qlle pas­
sará o ser conhecIdo como'Sir
David..

.

Náseido em 1916, Sir David
jlw"essou na, companhia

.

em

1939 ao terinínar seus. estu-
.

cl,05 univ�rsitáiios. Em ' 1946,
foi nomeado projetista-cheJe,
dedicando. sua principal .aten­
cão ao desenho de motores de
ávi6e csomerciais_ Em' 1956,
a.ssun.Uu o cargo. de Enge­
nheiro�chefe . Assistente de
l)ivisão de Mo!;o�es .•.. Comer­
ciais. Em 1958; foi promovi­
do o Diretor da Divisão de

Motores Aéreos e
.

Gerente
Geral de Vendas e Serviços.
Ém 1960, pa.ssou a fazer par­
te da Junta de Diretores da
emprêsa. .

A llonraria confeí:ida a Sir
David ganha nõvo 'relêvo
quando se sabe que o Rol1s­

Royce obtêve recentemente,
enfrentando forte concorrên­
cia,. o cobiçado contrato pa:-a
o :forneeimento dos motores
do ônibus-aéreo americano,
que será lançado, pela Lock­
heed. A escolha americana
foi· motivada pela' alta tecno­
logia' que a Rolls-Royce in­

corpora aos seus motoies,
.

e

que não " tem' rival entre. os

concorrentes-;
.

A RollsRoyce mantém em

São Paulo urna moderna fá­
brica . de reVisão e inoritagem
de motores' que .serve não só

$. • av�a,Ção ,brasileira, . mas

também· a 'outros -países lati-
. no-americanos;

onde [ogarâo hoje. Maria

gostaria de ver hoje Pclé
mas, tinha um programa mui­
to intenso a cumprir e C)

santista, por sua vez, tam­
.bém estava muito ocupadlJ_
.Miss Universo começou 'suas
ativida<les às 7 horas, quan­
do tomou um abundante des­

jejum. Em seguida, foi a um

estudio, onde fez um. ,sem
,número de poses para os foc

tógrafos afieais do concurso

de Miss Universo.
Também posou para .diver­

;;os anuncios das firmas pro­
motoras do certame.

Ao meio-dia, quando. saiu
dos estudios para tomar um

pouco .de ar, Pelé .embarcava
no avião que levaria o Santos
a Bogetá. À tarde, Marta vol­
tou aos estudios para posar
com unia serie de deslUlll'

brantes perucas e esteve tão

ocupada que perdeu uma co·

municação - radiotelefonica
com sua mãe, através de um

radioabadar de Pompano
Beach, que havia eonseguido
�ntrar em contato com Sal­

vador.

Hoje ao meio·dia; Marta

partirã para Nova York, on­

de concederá uma cntrevista

à imprensa no Hilton Hotel_

RENÚNCIA
À FôRÇA
BONN, <U"J - Quando da

divulgação da documentação
sôbre o tema renúncia ao.

emprêgo da fôrça, o Ministro
alemão do Exterior, Willy
Brandt, salientou, em entre­
vista a jornalistas na capital
alemã, que os documentos de­
monstravam os sinceros es­

forcos do Govêrno Federal
emJ chegar a estabelecer com

os países da Europa Oriental
e principalmente com a União
Soviética, novas relações, ba­
seadas na confiança mútua.
"Somos de parecer" - de­

clarou Brandt - "que em pri­
meira linha o mais importan­
te é remover o temor e a

desconfiança entre. os povos e

os Estados_ Parece-nos que a

renúncia recíproca ao em­

prêgo da fôrça e à ameaça
de empregar a violência,
constitui urn bom comêço
nesse caminho. Sabemos, e

os outros também deveriam
saber, que o povo alemão quer
fazer todo o possível

.

para
que esta ameaça' desapareça
das relações entre os povos.
Por esta razão fizemos esta

oferta, que inclui não sõmen­
te a Polônia, União Soviéti­
ca, Hungria, CheCOSlOVáquia,
Romênia e Bulgária, mas

também a outra parte: da Ale-'
manha".
"Acreditamos" - continuou

Brandt - "que esta renún­
cia à violência melhorará a

atmosfera e diminuirá as

tensões, criando assim uma

baSe' para a solução pacífica
dos muitos e complicados pro­
blemas que pesam hoje sôbre
li Europa"_

REUNIÃO
DAS CEF
SÃO PAULO, 18 (UPI) -

Instalou-se hoje: solenemen­

te a reunião preparatria de
, presidentes da região Cen·

tro Sul das Caixas Econômi·

cas Federais, sob a direção
do Sr: Paulo Salim, Presi­
dente da Caixa Econômica
de São Paulo.

Blumenau à Presidente Getúlio:
as sexta;-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas.

- Sábado - às fi ,30 e 14 horali.
poml.ngQ � às 6,30, 14 e 17 hóras

De Presidente

Espiritismo
No próximo dia 21 o Cen­

tro Espírita Caridade de Je-.

sus, estará comemorando o

seu 730. aniversário de fun­

Gllção. Desde a época da sml

fundação, em 1895, vem (J

Centro Espu:ita C. de Jesus

prestando além da assistên­
cia espiritual grande soma de

ajuda aos necessitados, con­

tribuindo para isso com rou­

pas, 'alimentos e remédios. f�

o Centro Espírita mais velho

do. Estado de Santa Cat�rina

RECITAL DE

BANDOLIM'
'No domingo, 21 de julhO

próximo, o Serviço Brasileiro
da BBC estará apresentando
um recital- de bandolim a car­

go de Jacob Thomas.
Natural da Alemanha, JaJ

cob Thomas radicou-se no

Brasil há muito tempo, e tem
levado, sua música até à Eu:"
ropa, por intermédio das di­
versas tournées que já reali­
zou no Velho Mundo. Duran­
te sua mais recente viagem
pelos paises europeus, gravou
para a BBC de Londres o

recital que será transmitido
no dia 21 de julho. Do pro­
grama constam. "Luar do Ser-'
tão" <Catulo da Paixão Cea­
rense); "Segrêdos da mãe

d'água" (Marcelo Tupinam­
ba); . "Humoreske" (Jacob
Thomas); "ROy Nar" (Edgar
Mamas).

tendo como seu presidente
atual a sra. Maria Augusta
de S_ Thiago Borges,

,Falecimento

Faleceu dia 5 do corrente
cm Florlanpolíj, o Sr. Carlos
Leissuer. O extinto que con­

tava a idade de 96 anos, foi
fundador e primeiro gerente
da filial da firma Carlos
Hoepeke S.A. em nossa cida­
de

Projeto Silo

O Deputado Doin Vieira,
MDB, em mensagem dirigida
ao Ministro Mário Andreazí:'l
solicita a inclusão no. orça­
mento da União pata o exer­

cício de 1969 da verba des­
tinada ã construção de silos

eujo custo eleva-se a seis mil­
lhões e quinhentos mil cru­

zeiros novos. Conclui a su.a

mensagem digendo: "Com es,'

ta medida compensará vos·

sência ao menos em parte o

esquecimento rcferido porto
tem sido relagado pelo Go­

vêrno Federal desde muitos
anos".

Ainda o Silo

No tocante ao caso d,.
�onstrução dos silos no põrto
de São Francisco do Sul, o

deputado Eugenio Doin Viei­

ra, envia mensagem ao Almi­

rante Lniz Clovis de Oliveira

solicitando àquela autoridade
a inclusão na proposta orça­
mentária para 1969· do cus­

teio das obras. Aquele parla­
mentar, .no .final de sua men­

sagem, xeitera com insistên­

cia o seu ponto de vista de

que por muitos anos São

Francisc.o do.'Sul, vem sendo

esqueciCi'O 'po.deres públicos.
não podendo assim lograr o

seu objetivo de progresso.

Ex-UNE Condena o
Mio. Tarso Outra
RIO (VAl - A respeíio

das declarações do ministro

Tarso Dutra da Educação sôo
bre a criação de uma nova

UNE, o vice-presidente da

UNE, Edson Shares, disse on­

tem: "Pouco nos interessa ()

que o ministro acha ou nãu

da UNE, pois sua existencin

independe da vontade da di­

tadura. Ela existe em funçi:o
das necessidades do movi­

mento estud,mtH e não é mi·

nistro Tarso Dutra que a le­

galiza, mas a força do movi­

mento estudantil. Aey, decla­

rações do ministro Tarso Du­

tra, para a UNE, são uma

piada".
./

Edson Soares acha que o

ministro da Educação "esta

sentindo a força do movi­

mento estudantil e procura
dcmagogicamente mascarar

ó carater de classe do MinÍ>­

térj(} e de seu grupo de tra·

balho, que foi criado para

amenizar a força dos nóssos

interesses e as perspectivas
edllcacionais. Tarso Dutra' é

o representante·mor das c1,;.-;­
ses dor:i:ünantes na estruturu

dD ensino brasileíro".
Foi adiada da'noite ontem

intra hoje a reunião em que o

Conselho do DCE de Belo

Horizonte definirá sua pu­

sicão sobre o XXX Congres­
so- da UNE, com base no ré-

.

latório !;lue será apresentada
pelo presidente Athos Magno
da Costa e Silva, que partici­
pou de recente reunião de li­

del'éS estudantis' no Rio. I)

preSidente disse que o mais

provavel é que a entidade se

manifeste contraria à decisão

dci presidente da UNE Luiz

Travasssos, em levar o COIl­

gresso a efeito, no começo rIe

agôsto, €m Belo Horizonte.

"pois não pode deixar-se le·

vaI' pela emoção e pelo in·

fantalislU:o, provocando a di­
visão no movimento estudan­
til que é o que o govêrno fe­

dcral deseja". Como a extin·

ta União Estadual dos Estu­

dantes, de Minas Gerai",
através de seu presidente,
Raimundo Mendes, j.á se ma­

nifestou a favor do presiden­
te da UNE, Luiz Travassos,

na luta interna' que agitn

aquele organismo, inclusive
iniciando os preparativos pa­

ra a realização do Congresso
em Belo Horizonte, tudo in­

dica que o movinlento estu­

dantil se dividirá ainda mais,

caso o Conselho do DC!':

apoie o ponto de vista de

Athos Magno.

O presidente do DCE, de

Belo Horizonte, vai-se ma­

nifestar, em seu rclatório fa­

vorável ao ponto de. vista dc­

fendido por Vladimir PaI­
, meira, "que l'ejncsenta I)

pensamento da maioria da

dupla do movimento cstudan·

til", em favor da realização
de Congressos regionais an­

tes de se programar o Nacio­

nal; mas afirma que o mais

importante atualmente "é

impedir a divisão do movi­

mento estudantil como que­
l'cm ns autoridades".

Programa
"Revelncêo".

"

O programa espírita "Ee­

velaçâo", levado ao ar todos
sábados as 19,00 horas pela
Rádio Difusora de São Fran­

cisco, completará no proxi­
mo dia 20 o seu 30. aniversa­
rio. O referido programa.
criado e dirigido pelo sr.

Joel Salvado Doin, já vem

assim ininterruptamente por
longo tempo, difundindo os

ensinamentos da doutrina es­

pírita em nossa cidade e re­

giões visinhas,

O' BRASIL
REPETE A

FRANÇA
SÃO PAULO, 18 (UP!)

O lvIinistro do Trabalho Jar­

bas Passarinho declarou.OI}­
tem ao desembarcar no Ae­

roporto de Cou,ganhas que
"cstá havendo no Brasil uma

reprise" dos atos francesc".
Ressalvando logoadiante ,ql;le
"por não ser membro do. Go·
vêrno De Gaulle não pre­
tende fazcr simples transfe·

rência de �oluções", o Mims­

tI'O Passarinho disse ainda

que só sabia do movimento

grevista de Osasco através
de telefonemas c considerou
"bastante oportunas" as me­

didas tomadas pelo Govêrno
.

Abreu Sodré, determinando'
o imediato desalojamento dos

operários que vinham OCH­

pando dnco fábricas, entre

elas a Cobrasml e a Lona­

flex_

MISSA
A CASTELLO
RIO, 18 (UP!) - Não fôs­

se a missa mandada celebnr

�ntem por eX-1'l��nistros e ia­

miliares do 'Ex-Presidente
Castelo Branco: o . primei:,)
aniversário de sua morte

despercebido tanto no Minis·

tério do Exército como no

Clube Militar, que não pro­

gramaram nenhuma soleni­
dade Em Brasília o Pre,i­

dente Costa e Silva compa­
rcccl:á à missa €111 homena­

gem à, sua memória.

TRÀB.ALHO
PIONEIRO
RIO, (UPI) - O Sub-Se­

cretário de Estado para As­

suntos Interamericanos e

cordenador norte-amerirallll
da Aliança Para o Progresso
Covey Oliver afirmou em en­

trevista coletiva que "o quI.'

a Aliança tem realizado na

América
.

Latina, apesar de

ainda não haver alcançado
tôdas as metas que s.c .pro­

põe jmnais havia sido reali·
zado 'Ulteriormentc,

PAGAMENTO
DE PESSOAL
FPOLIS, IR (Corresp.)

D e s p acho telegráfico do
Gabinete do Ministro da

Educação. à Direção da Es­

cola Técnica Federal - ex­

escola industrial de Florianó­
polis - comunica que o

Banco do Bi'asi! já foi aUto.­
rizado a efetUar o paganten­
to da verba de pessoal

'

da­

quêle estabeleimento refe­
rente ao terceiro trímestre
do corrente ano no montan­
te de NCr$ 253.388,10.'
Informa ainda o mesmo

despachb que o Ministélio da
Educação liberou a verba ,de
manutenção da escola técni­
ca Federal também referente
ao terceÍl'e> trimestre. ASsim,
(} estabelecimento técnico des­
ta capital está em condições
de dar continuidade ao seu

plano no exercício' ele 1968.

Essas vacinas destinam-se a pnssibilttar a vacina­

çf."l em massa no Sul do Estado, há dias iniciada. Con­

firmando o aviso da Superilitendéncia; as vacinas che­

garam 3iüe·m·a Florianópolis e o Dr.' Muniz de- Aragão
esta provídcncíando, de ��c.diaj:�. ,a sua distrfbuieâo .

foi O ti
O Prel ilo

FPOLlS., 18 (Corresp.) - A realização
de uma partida de basquete no praça em

.

frente ao Tiro de Guerra, na cidade de Coça-
'

dor, foi motivo da prisco do Prefeito Munici·­

pai, sr. Jucy Varela pelo sargento do referido
Tiro de Guerra que n60 concordou com a

'

'" realização dcquelc partida esportiva, e de­
teve o Prefeito, sob protestos gerais, durante
duas horas no corporação.

A notícia, aqui recebida inicialmente coo.

mo piada, foi desde logo confi rmada, levon
do o líde; do ARENA r deputado Celso Ivan

da Costa ao Palácio do Govêrno. A noticio.
acrescente-se, pelo seu ineditismo, vem de

; repercutir :1'10. imprensa .escritc e falada do .'

país.

11l1EGIIIIESSO
, II))JE �'1IAIlllrA

RIO, Hl (UPl) - "IVIisE

Unjvcr�o", Marta Vasconce­

los, estará de volta ao Bra6il
na próxima semana Martinha

cumpre estJ semana ampla
programação oficial nos Es­

tados Unidos. A informação
é dos promotorcs di) "Con­

curso de l\Iiss Brasil".

. PRJ;VENÇÃO

RIO. 18 (UP!) �,·Afilll de

evitar a exploi'ação
-

col11er"

eial "com sempre acontece"

o pai de Marta Vasconcelos,
.

"Míss Universo" de 68, SI;.
Ivo Vasconcelos, em procura­

ção passada au seu irmão

advogado Felipe Sá Vascon­

celos estabeleceu a "impug­

nação de qualquer contrato

de prestação de serviço en­

tre sua filha e qualquer en­

tidade, pessoa jurídica, ou fi­

sica". Esclareceu o Sr. Feli­

pe Sá Vasc{\ncelos que esta

l\'IINISTRO
INSPECIONA
BELÉM. 'ta (Ul�Ii - Em

viagem
.

de inspeção aos. ira­

balhos do DNPl\I e outrrs

obras, ehegou hoje a Belém

o Ministro de Minas e Ener­

gia Costa Cavalcanti. O Mi­

�jstro discutirá em Belém

pontos básicos da ]Jolitic<,
ministerial para o desenvol­

yimento do Norte e em se­

guida visitará Manaus, Boa

Vista, Põrto Velho e Rio

Branco antes de TegreSS.l1· i

Guanabara.

TURISTAS
EM MANAUS
l\l..A...'\jAUS 18 (UPI) - :r'c­

la primeira vez dia 29 lVI,,­

naus será ligada via aérea

dirctamente com a Europa.
Trata-se de um aYião de ('1-

rismo fretado especialmente
pelo "Rema clube de Paris"

(quc trará franceses em bus­

ca de locais de turismo na

América do SuL A informa­

cão foi prcstada por fundo­

;lários de agéncias turístieG.;;

que se encontram em Manaus

preparando a futura via.

l�edidá tomada antcs que
sau sobrinha viajasse aos Es­

tados Unidos, foi efetiva pai
ser ela aimb menor de ida­

de. Sôbre o casamento de

'Marla Vasconcelo� disse tr�.­

tar-se de sensacionalismo da

imprensa fato natural devi­
do à agitação do concurso,

não havendo nenhum proble­
ma de antecipação do casCl­

mcnto.

,

SÁLYAD-Dn. (D1"1) - Reinaldo Loureiro, noivo de
l\liss Universo 1.9's8, Marta Vasconcelos, disse ontem em
Salvador que compreende as responsabilidades de sua

rraíva. e que cencorda em adiar o casamento, acrescen­
tando que "logo que Marta cheque, examinaremos os
}lroblemase surgidos com o título". "Ela realizou um 50-

n!I0 de 15 anos -:- explicou - Nã() pretendo prejudi.
ca;la".

'

Reinaldo e.Marta são noi- Marta disse que a decisão ca-
vos é!e�de 1964. :i!:Ie a acha bcrá a sua filha e ao noivo,

, "lindil de morre:l;", vive. fa­
. _lando na "companheira com

quem' eu sempre sonhei"
Na conversa que tiveram

anteontem atr�\'és do telex,
foi o engenheiro que princi­
piou: "Apoiarei e incentiva­
rei qual quer deseJo sen.,

:Pense apenas em você", ao

.que Marta l'esp.ol1deu: "Re­

cebi poucos telegramas f'

preciso a cada hora· que che­

gue um seu. Vá gástando seu

dinheirinho nos seus tele·

@I Leia
.. Assine
• Divulgue

"Cidade' de Blumenau"

OPERACÃO
""

VALIOSA
RECIFE, 18 (UPI - Bc-'

gressaram a Recife 18 estu­

dantes ul1Í\'ersitários per­

nambucanos que participa­
ram da "Operação Rondon"

110 Nordeste, patrocinada pe­

la SUDENE. Os estudantes
consideraram valiosa a ex­

periência e estimularam no­

vas operações dessa nature­

za.

INCENTIVO
À BORRACHA'
i\1A!'�AUS, 18 (UPI) - (l

Governador Danilo Areoso

enviou em mãos do presiden­
te do Banco do Estado do

Amazonas uma proposta de­

finitiva para incentivo à pro­

dução da borracha, que in­

clui liberação de recursos

legais inclusos no orçamen­
to da União e maior prno

. de financiamento a criado­
res e seringalistas que até o

momento não puderam sal­

dá-los eU1 face do preço ele

produto. O Governador recicl­
mou também o pagamcllto
de 8 milhões e 500 cruzciro';

novos, consignados no On;,:­
menta, li que devem ser de­

positados no Banco da Ama­

zônia pelO Ministro da Fa­

zenda, que ult· o l1lomenln
não oféz,

CÁPSULA ESPACIAL DOS
EE.UU. NA la. FAINCO'

Fpoiis, J8 (Cor,.e�[J.) - A grande l'sl'ecfalim que dia fi

dia a�'oI/lma em !iJrno do empreendimcnto dos cSllldallfes de
l'r:cIIÜar{a-eld/'ccidadc, promotores da lmÍlima Feira de A­
mostras da !llldUS'riu c COlllercio di! Smwl Catminll - FAIN
CO - "vem de recebeI' /10\'0 es/imolu eDil! a decisiio ela Em­
baixada dps Estados Unidos I!O Brasil, cal/lIlI/icando que ('s­
rá coníirmadll a l'inda de duas ctÍ[Jsula.� espadais lIorte-ame­

ricl!na: !l Floritln.ápolis, a serem exposlas durallte a referida
Expos/çaD, �l realr;:arcse /les/a Capital en/re (Ni dias J'! (I 15 de
sCiembro 1'llIdouro.

.

Informam ainda os promotores-estudantes que 'es/á pr(Í-
ll��/lllel!f<! acertada também a exposição da Fórmula M da
H:,lIys Ol'cr/alld do Brasil, fOI'111111a "AI" em lmu::amellto 11a-cIOlIal. •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



PAP:A'GAIO,-
TERRíVEL COMO O lN­

FERNO, um filme verídíco,
emocionante e ímpresíonante,
continua em cart.a? no;" na

'

telà. do CINE BLUMENÁU.
};: a autobiografia de Audie
Murphy Que trás lWS nossos"
olhos"as façanhas bélicas rló

, .. ,,; mais condecorado da
Segunda' Guerra Mundial. _ -_
I;;s' e filme foi rodado para'a
t"l�, em Cinemascope, e um
belíssimo -Technico�or.
_Susan Kohner faz, o papel

('I,> i"Vp.rn por oUI'm' o solda­
do MurPhy se apaixona quan­
dq de sua passagem pela 'Itá­
lia.

r,,"_

Mas êsse Pedrinho ttnha grande estima pelo
seu louro A gaiola era sempre tõda "brilhantes",
limpa dlàrfamente . E tmha .até uns fios pratea­
dos, para a distinção da beleza das cõres de suas

penas. As do, papagaio naturalmente.

o crNEi BUSCH, anuncia
para ,

hoje - LOUCA .JU­
VENTUDE com JOSELT�O,
('11e .víhra, comove e emoeío­
na em um desempenho di:fí­
etl , O' problema da 'juventu­
de, seus anseies e tnquíetu­
des, é o assunto trá-tado nês­
t.-. �iivo filme de Joselito, mas
tudo bem temperado com
muita mUSICa, Tudo em

Technicolor, contando ainda
em .seu elenco com Luís Pren­
df!i\. Marisa Merlini e Ingrld
,Simon.

tôdas as manhãs com'
seu amigo.

Sua mãe achava "natural, e não dava.pelota
conversa de ambos.
.Por acaso um día lela captou a conversa.
Ficou abísmada , Quáse desmaiou dos seus

',princípi,ps morais. Que desgraca pensou. Qu,e
horror. Como é possível meu filhinho fazer isso.

,

Chamou Pedrinho e perguntou - Meu filho;'
como você pode ensinar seu papagaio a falar no­
mes feios. INomes feios são palavrões), Cadê a

boa edr'e tcão que esta sua mãe lhe ensinou nes­

tes seus 8 anos. Onde está a moral, o respeito e

a dignidade que seu paí lhe ensinou?
.

- Mas mamãe - Pedrinho com cara de des­
culpa e, inocência � eu só estou ensinando a êle
os nomes que êle não pode falar.

E sua mãe passou p�ra as telas com cara em
technicolor.

,

" a-ü.,__:_o�O-O�O'-'--O
Nes' arquip:,lagos australianos existem ser- -

pE:Iltes vôadoras. Estas serpentes sobem por ai­
tíssimas palmeiras até mai., de vinte metros de

, altura e de lá se atiram pelo ar, sem fazer ruído
algun1 nesses, vôos_

O MAR AZUL, e VOC� -

f\ "ist.õria dr> dilas jovem; -bo­
nítas que viajavam pedindo
",,"ropa" bem como as díver­
tidas e surpreendentes situa­
,

, '''p pnvnlvf'm' sua.'; via­
gens, são focalizadas no filme

\fAR �ZUT •. e VOCt!: mas
Blaüe Meer und pu). Filme
do f!ênero çomédia musical,
foi dirigido' por Thomas En-
1!�1 p P dr> procedência Alemã,
estando -em seu elenco Fred
T>wtp1m"nn, Karin Dor e

Renate Ewert. l5ste filme
e:,' li seJ:ldo aprespntadq p�la
"",".;-n'"\c.;,..-t 't7P7, !pm Blumenau.
Hoje às 20 horas no tINE
ATLAS. -

() P.AR"T'nO DA BRUXA
VERMELHA.'ê,um boni' .-W­
'me de aventuriiS que retoma
ao cart!Í.z na tela dn ClNE

,� GARCiA. hoje-às 20
.

Horas'­'

-- -'11 'T'_..., ""T1 '�n'l élf!ncn 6s" nomes
de, John Wavne e Gin Russel

'11: e mais Adele',Mára 'e Lut-her
" Adler. A ação envolve,-o: Ca­
.d'- pitiío Ralls, Que afUl).da, o seu
'O':

návio, que carregava grandE:
'.�� tp,;:ol1m. com' o propósito de
:.1'· remiperá-Io. ma.is tarde clan­
I destinamente." Mas além, dê-

le, outros homens :estavam no
ra.�tro do teoouro, cujo des­
fechô fiÍlaJ. é surpreendente.

a

dclicatleza
das linhas

ENTRE AMIGAS:
.=- -Dizem que a distância fáz aumentar (l

'amor...
'

- É verdade auerida. Denois que meu mfir! ..
do foi para o Norte estou cada dia mais apaixo­
nada pelo meu marido,

,

\,

j .. VOCÊ SAJlIA..""

.

Para qualquer finalidade para qualquer, pes-
·Sr)::l.. ' Pí1ra qua]l'luer lug:::lr.
Gravador portátil "mini-casseUe". '

Levíssimo, prático,. de fácil manejo, acabamento
esmerado. ,

.

.

Por tudo isto ri o gr:wnr'lor "mini-cas�mtte" o
mms compl€'to, o mais vetsátil e o mais acessível
dos gravadores.

.

/

'

--. -,

S6 na SUALIVRARr>\ vrcê compra o "mini­
c'l?�ette" em. 24 pl;mos de pagamento a sua es-

COl��. ,._,�"., ;' "

,
. .

S-U A l;fV .fLA ,R I k
sabe' trÍd'o sôbre sôm

·rTISSOT
a pre�os convidativos
Cada relógio feminino Tissot
fasciná pela beleza e é de ex-

.

trema precisão. São modelos
,

que nunca saem da moda. Em
ouro 18k, com pulseiras ex­

clusivas. Folheados. Ou em

aço inoxidável. Tissot é alta
qualidade suíça a preços bem
accessíveis."

,

E IWSSO plano especial de pa­
gamento úlcilita a sua compra.

Maria de Laudcs
'ves;
; Marli' MalheiTos
'Eduardo Nicolau dai sn"a

'

Sadi Migüel Ratacheske;
. Vlcent'e P;:mlo Ladcwi'"
Enio Mar(Íns

""

Mària Pereira
Rosa Catarina ,Pereira

RELOjOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe
Duas lojas para
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembr.J,·
;j28 - A TRÁDICIO-jNAL

.

.

Gonçal-
"

i Werner,Heinz Fischer;
,. ,o:Joguer Miguel Ramon'

Aldo João �os. Anjos;
Vicente, Paseqo_al - Schmidt;

Aos aniversariantc, desla
data, CIDADE DE BLUM&
NAU envia O abraço de' feli­
ci!açõcs.

. CINEBUsCH ----r,

. �
I

CINE BLUMENAU
HOJE dia 19 Sexl<l-FCira às 20hoias .

Um drama -escrito com sati�ue_- forro e he-
"

roismo! Audie Murnhy, ]\1�rshaJl Thcimp-"
san e Susam Kohner"em.,

19 sel(rÍl_;fejr� às 2{) hO'Tas Avel1"
'.;_:tura: Rom;!flce' Ação! Um espetáculo que-

vai encimtllr a lodos! Venha, ver- o novo
._,JoselilÔ brigando e namorando' em

LOUCA 'JUVENTUDE
Eastmancolor

('''m M"ri'a' Merlíní. e Luis Prende,., O nro"
blema tão aluaI da juventUde· desajustada
encontra nêste novo filme de Jose'ito. um
m:l!!nífico relrMo' p"r� Xl 'iuve�'"de os �­

legres, e trepidantes ri'mos modernos! E,
para os 'fâns de Joselito, as lindas canções
Que grangeamm fama!

'

Lnuc:a .TlIventllde, Ílm. espetáculo cincrilll­
'.

tográficó que' você vai. adorar,' 'Fi'ru�'!o
"'-os mi,j, hei",. cenários naturais aa ltá- '

. lia e da Espanha!'
.

BOJE às 20 horas no qne BUSCH

TERRíVEL COMO O'INFERNO
Cinemascope-Technicolor,

I>.:w·r,,;'jj·;f'T·'t·"�·1 ,..·!.' ..... I"'" t li' 1"1 ·'�elll :�".,,': III}; '-I 1111
, iI'i!I",e. klkJ.' !

."

SOC111A1L
I Louro Lora

I Baile .

�a Vanoão em Brusque
A Cidad.e dos tecidos estará

em festas no .dia ,27 do corrente
. com o "Baile da Canção" na so­
denude Aràujo Brusque.

.

A Spot TV Show, promotora
Fé�tiva1. resolveu., por motivos

justos, transferâr para aquela ci-
dade 0_ baile. no, qual serfio entre­

gues os troféus aos melhores do
festivpl da Canção do Vale.

_ A 'cohihoradio' d�" <;r� Antônio
.Heil, Prefeito d:iquehi cidade, vem
S0 destacando sobá!ml'lneirn.- E
êle uni dos maiores incentivadorec
parlil ,a· divulgação da cultura mu­

sical em nosso Estado,

triál' Gar..ia na Feira' Nacionat-'da lu­
dústria :r'êxti! em 'S�(j Paulo, tôda a

beleza de Evelize Ikietzir;.' "Mis,!;; San­
ta 68", e urna das finalistas do con­

curso de l\'[iss BrasÚ _. Não restam dú­
vidaS:• .à Garcia será 'muito bem repre­
sentada.

PREFEITO HEIL-

.

Fm Brusnue, nnr motivo da data
natalícta do Sr. Antônio Heil, Prefeí­
to daquela cidade realizaram-se mui­
tas festas para comemorár li data. Re­
cebeu na' oportunidade' as homena­
I!'ens de seus murr'crpes em diversas
festas Íntimas. Nrc-o, como � conheci­
do, pelos mais achegados, recebeu a

C'r>mprov::lr:-o d!1<: am+eades qlle nossuz

na sua terra. Parabéns pelo "níver".

ROTARY
At.ravés seu prp.sÚlp�te, Sr,

.

G!'o·rg­
Traeger, o Rotarjr :Clube"Bhimenau
Norte ajuda mais lrma,VC7. o Movimen­
to da Funclaeão Universitária de RIu­
)11ena u. adquirindo:-m:Ús cautelas da
tômbola, Sabendo :da impor.tância ,que
Il, lTni"I'l'�jd<!d!' r!')lr(>�('1lta para os
Sf'lIS filhos. o ROf!1,l'V' dI'IDo'n"h:a mái!>
uma vez sells verdadejros objetivos, Cle
clube {le serviço.

BAEPENOI
se-

Demol)!';trando '0 seu intf'rf.s�p. pa­
ra o desenvolvimento do turismo i1

cidade dp .]flr<!CJ'lll1 do 8111 promoverá
par� o dia 7 de setembro o baíle de
"Mh;s Turismo". Na !'crlsião· haverá
o!"sfi1e com ,as nO"::Is padronagens e

criações da-Ban�u. Inúmeras senhori­
tas' daquela sr'ciedade estão inscrita.;
n'a "promoçiio Como -Sendo uma noite
de gala, a contratação da Orquestra
Eavena de Laguna. nrova a grande
!1tr::lrl'in, nne sorá o haile. Colaborando
com a: promoção o Prefeito da cidade.
A iniciativa é da 1helos Notícias.

I
��--���----.------�==�======���,

Serão entregues troféus a

Fff·lmnth l{ ithn. Arv Nn (Ttll. Cnr1ri"
H('r6r!ia, "prn. Mnd� PnJndini, 4.40"
Robinson,,". "Os ,Bolas", e os de
Horira ao Méri tá.

Nn ornsP;n fl t'lreSf'nrn (h
Hnndn Ar-::miM 'Rl-ps n1H'. 011(' flhri­
IhnntRl-:\ n·,.-tp do Rni1e. fic;lnr!rJ fl

outrfl .dividirlfl ("ntre "Os Robin­
sons" e:"O� B�las".

. carav�n'l .'de Blu�eh;-l11'
<tllirá .em ônihlls. e.sDeci:l1

INAUGURAÇÃO
Hoje no pátio coherto do Colégio

Sant,� Antônio o ato de inauguração
da. la, Exposição-Feira de Pombos ,!'m,
Blumenau.' As cerimônias começar:io
às 20 horas. A CO'missão Executiva
eTl�'iit éon..1t4" II tódÍlos p�ra compare­
�(>r ao acontl'cimento _ A promoção é
inédita na cidade.

CRISTIANA
0""rrl ""mplpt'l l1lpiS Uln llninho

na data de hOje, é C-'risti?'1a, filhs, do'
('''f:nl f:" P "Ta. Rnhpns Heusi. A ela
com todo nosso carinho, um forte
ahraço de parabéns' nesta' data' que­
rida.

DR; .XAVIER
.
Com' a desculpa costumeira

"embora tardiamente" -:- registramos
em 'nossa coluna (j natalício do Dr,
" ,,, ... 'ilo '\f::lrHn" XaYÍpl'. Delelrado
Regional de PoFcia, Ao lIniversarian-

,
te nosso abraço de parabéns.

ALEGRE
o jnntar comecará as 19 horas no

s;tlão Centenái:io no som de músi­
cas típicas, executadas, por um

con junto comnosto de três bando­
neons, um violinO e um contralJ:li­
xo, uma "furiosa". :\s 22 horas ini­
cia o grande b:;iJe com os m:lr:1ví- i
lhosos acordes da Banda' Araujo

I

Brusque.
.

-

-r

SEX.TA·FEIRA - 19-7-68

Sociedade M�rc antil "SOME" Ltda.

16,00
16,15
16,30
17,00
17,10
J7,15

18,35
J� 40

19,00
19,1O
20.35" .

21,10
2::>,,10
22,15
22,40
24.00

Rei dos Espiões
Vamos Desenhar?
Variedades

'

Titio Mauro
AnjOS do Espaço
'I'evelendia
Atualidades Esportivas
O Rouxinol da Galiléa
Telenotícias M. Cimo'
Perdidos no Espaço
O Goracão Não Envelhece
Cáldeirá do Diabo
,o Tempo

- Jornal da Noite
O 4:" Poder

. D'p Manchetes

nflnl

. HnlS0Hf',' n::trtinrlh ele' nossl'l . ciclnrle

por volta das 18 horas do. dia 27.

TEATRO

V,. "n""""'�"r'" '" ... rÍ-r!.,r'lo !1' vinr):t
no "TeatrD 'ii." ('ll,lr!lrln'.', '1 'Rhln1l>t1"ll;
A 1''''''' ii �,,('��''''n !'In 8-"0, 1;'lq110 .. ne·
cessitando Fr>en� C;' ';11m

.

llcprto com' a

Dirernriil' nó' r,,;'1('<; Ç'}nw"s para 'a

sua vinda .;�os próximos mêses:

-COMISSÃO
.

A Co'm.i<:�íi'o M11111(>lllaI cl!' T1,rl,smo
ii", """""- clt'ladp. anrôrita material pu­
hliritárif) 'plITa, p'�vjal' :'0<;, princÍ'pais
õriãó" d'� 'im,il'�jl<;n do País. e :\C)s Clu­
PPS ile ,<;:",-;.vil'o 'tambi''m, rp.fp.l'f"ntl"S _a V

FÁMO�C;. V. �l'lI_:;'dp',a l'f"lJPr.CIII'1S,';.o nO!'õ

di�f"""oi>: E�tlldos fla. rt"alh;a ..ã& qa Ff'i·

ra de Amflshao;. -Fn'''l1:'1nfll i<:AA :I'1"1IH­

dll)11 o mat4"naJ l'l11nHf'itiírio do 5" Fes­

tival da Cerveja da Guanabara.

NIVER

Qupm 'colhe II lfia. margarida na

i flrdim florid-o. é ,Leila MRl'1't Abreu. fi·

iha do casal sr_ e sra. Nélio lZenitn)­
_Ahl'f'lL 'Na ('c"!'iHío m"lto cmnnrimf>n­
tada pela rpda de amizades. A dnta foi

no cHa 17. A' ela nossos votos de f",li·
Cid::lrlNl. f' 11m hn11quê de margaridas.
Parabéns prã voCê..

NA FENIT

Representando a Emprêsa lndus-,

,NOITE'I

I
I

Aoque túdo indica esta noite
vai ser "souper" alegre. A deco'ra-

ção está pronta e niuito a gôsto do
título.·· Sugestiva para o cardápio

qÜe constará de legítimos pratos
típicos alemães, chopp, chopp pre-

to etC. que serão servidos_ por lin­
das seó_hóritas trajadas à, caráter.

Comuri�ca a seus distintos clientes, ter sido nomeada distribuidora exclusi­
va das afamá'das tintas para aut�óvel:; LUXFORDE.

A Secção de Tintas Lúxforde está fl,tendendo à rua XV de Novembro, 1139

BLUl\IENAU - SC

TEATRO

Os Festivais de Teatro
Amador de Santa Catarina
estão sendo' levados a efeito,
sístemàtícamente, todos os

anos, embora a duras penas
e aos trancos e barrancos.
Alguns Grupos desanima­

ram e não mais se' apresen­
taram. como o de Araranguá,
por exemplo, que se apre­
sentou ao I Festival com "O
Auto da Compadecida", numa
interpretação magistral, e

nunca mais' apareceu, As cau­
sas são exclusivamente fi­
nanceiras," pois a ajuda for­
necida é tão tnsignttíe-mte
Que não dá para nada. En­
tretanto ...

Em 1959, foi levado a efei­
to o I Festival de Teatros de

Estudante, em Recife. que
repercutiu por todo o pais,
levando alguns dêsses ama­

dores ao teatro profissional e

causando a fundação do Cur­
so de Arte Dramática, por
iniciativa do Reitor da Uni­
versidade de Recife. Nésse
festival se apresentaram "Es­

pectros", de Ibsen, "George
Dandem", de Moliere, "Zé do

Pato", de Elza ,Osborne e

outras peças de igual gaba­
rito, que assombraram públi­
co e critica.

Foram, então, concedidas
verbas estaduais e federais
para o desenvolvimento do

. Tea tro Amador, não sõ do
nordeste, como do centro e do
norte do Brasil.
Isto originou um sério mo­

vimento no teatro amadorista
nordestino, cuja eonsequên-

cia foram os II e III Festi·
vais Nortist{\.'r .de. Teatro

Amador, em especial o III,
onde foram encenadas pe­
ças como "Onde Canta o Sa­
biti ". de Gastão Tojeiro, e

"Seis Personagens à,Procn-a
de um Autor", de Pírandello,
sendo esta última apresenta­
da peJo, Teatro Amador de
Pernambuco e considerada
pela crítica como _

a melhor
peça do ano'." --.'-'.i
1tste movímento' âmadorísta

desenvolveu-se e' Jogo surgi­
ram o Teatro Universitário
de Pernambuco, o Teatro'
Adolescente, e outros, que ',re­
"nho'"llm todo o apoio do go­
vêrno, inclusive o _financeiro.
NãQ são, portanto.."f'f'lic:"�S

do Brasil", .como se costuma
fli.-''-'r, m",�. sím. "coisas de
Snnta Cat.arina". parente, 'na

verdade, ninguém se interes­
sa' pelo assunto e o toma

.

a

sério. f' nem o próprio De­

partamento de Cultura do
Fstado "dá bola", porque cru­
za os braços. tapa os ouvidos
e fecha a porta do cofre.

11: oe lamentar, porque pos­
suímos grandes artistas an+re
os nossos amadores. sem que
t=nhsm rmalcuer oportunida­
de de vencer, Relegados a

um plano secundário, quase
nulo, não têm a menor pro­
babilidade de expansão, co­

mo o fazem os dos outros Es­

tados, ínclusívé os do Para­

ná e Río Granc1e do Sul.
Penoso ,é dizer-se, mas,

f"�nt", CatarinA: é uma triste
exceção na' divulgação da

.

arte teatral.
'-

NOTíCIAS DO CINEMA
papel da Rainha Guenevrre
"0 filmp --

"CA'M'F.T 0'1''', fia
Warner Bros.-Seven Arts:-
A resposta dos sonpos do clt­
rf'tor é RIta. esguia; talentosa
e - estranho parecn umR in­
tel�ct.\lal _ ]j; o membro mais
importante da Casa dos
Redgrave ,ê�t.e uno. n".-. '''1-
cJue o pai, Sir Michael Red:'
p:rpv". 11":''''' inlll'i Atriz. L-vnn
e 11m irmão, também ator,
CoIin.
- Conheço Vàne�R. M ml';'­
tns _ anos. desde que a vi, ain­
da criança, rePlõN'ent.an. ,o
Shakesppare - comi'ntou T 0-

gan-- Mas,nunclt me Pfl!,,�I)1t
pela cabecil escolhê-la Darl! I)

T"Arv'l' ifp Gl1pnp'Vp.re at� O"P,
!"'rn d';<;sp� ,momentos feli?p:�
de impiração, percebi que era
a môça ·que eu busc:tva'.
Foi ,f'ç"np".;�1,",pntn .,oH ......... ('0-,:.

(111e o treino teatral de Miss
Redgrave não sõ oferece um

rOs·o maravilhoso. o norte f' <t

vit-alidade para o pape! rle
Guenevere, mas uma rainha
Que sabe cant,Rr p clpn"flr, ('1,,­

cl'r.ar-se devotadnmente a I'eu

Rei Arthur e fl"l't.ar dp�(",i­
dadamente com Sir Lancelot.

,

,

NUTR,ICA"&
_" ,

AO AL��_�NCE
DE TODOS

Alimentos de origem marítima estão cada 'vez mais

presentes na refeição do brasileiro, Mas é necessário
lJ.Ut: o peIxe úcupe u lugar que lhe compete pelo seu va­

IJr nutritivo semelhante ao da carne bovina. Se:pdo o

Brasll um país de grande extensão costeira, não se

c e !'e ("le a maioria dos Estados não encontre nessa

riqueza alimentar uma fonte de abastecimento para
Sli .,útUlf a Il.lILa de carne ue boi, que além éde ser de
difícil aquisição em 'determinadas regióes brasileiras,
CU"La calO, sendo portanto inacessível a 1J.m número
grande de faniílias, que só a consomem uma ou dua:>'
vêzel; na semana. E se temos no peixe um substituto
ideal da carne, por que não o utilizamos com mais fre­
qüência? O peixe preenche perfeitamente as seguintes
condições que ind:cam seu maior consumo:

aI o peixe possui uma quota de proteína semelhante à
da carne. Algumas esplcles possuem uma taxa unl

pouco menor, e outras ultrapassam un1 pouco. poréul
em média a quota de proteinas,do peixe varia de 15
a 22%. A taxa de proteínas da carne é de 20 a 22%.

b) há peixes dos mais diversos preços e para 'todos os

gosLus. Da modesta sardinha aos filéis de peixes
mais caros, de sabor mais apurada. Há, úina varie·
dade imen"a de peixes, como a garoupa,' a tainha.,
a pescadinha, o namorado, o badejo, a enchõva, a

ca'val.a a corvina e outros, de preço ao alcance, al-
guns, ate da mais modesta bólsa.

.

Cf Fred Berlelrurtn. o cnntor vn""hunlln.
e Karin Dor. N;l magnifica comédia em

cores.

- John Wayne e Gail Russel em

Parte da famosa obra de
Fabio Picas,oo estará nas te­
la,> em "The Pica."l'o Sum­
mel''' um dos cinco filmes re­

cém-adquiridos pela Wamer­
Bros-Seven Arts pora dis­
tribuicão mundial. O filme
combina uma estória român­
tica passada na Riviera fran­
CnS'l com cenas do próprio
artista na execllcão de seu

trabalho, Sp.r�e Bourrruignon
dirigiu o filme que é basea­
do em roteiro de Rav Bras­
blll''', conhf'cioo e'lcritor de
ficr;iío cient�Tica. O p'''nco
I'''rá encabeçado por Albert
Finney, Yvette Mimif'ux. Yul
Br"nnPT e I,1\Í.; M'guel Do­

minguin, o famoso toureiro.

- QUl;indo escolher carne, lembre-se dos seguintes
principios:

.

l-Compre sempre bons pesos, livres de aparas e sebos.
Podem ser mais caros, mas no Lual sao maiS econ'o;
micos.

'

2-R;(:cuse a carne -que tiver mau cheiro, ou estiver es­
cura ou esverde�da,

3-Prccure não comprar carne moída. Escolha o pêso
desejado e mande moê-lo na hora,

4-Limpe a carne com' um pano úmido, retire as apa­
ras envol'Va-a e111 papel lnlperllleável e leve ao re­

frigerador. Caso não 'tenha geladeira, tempere a
carne e guarde-a em lugar fresco.

5-Se vccê não tiver refrigerador e quiser guardar a
carne para o dia seguinte, refogue-a ou asse-a.
- Para os peixes, recomenda-se:

'LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉRCTO'P. RF.PTIESENTAÇOES

.BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO_ DO CANAL 6 BOTE Sexta-Feira e,m duas seções as 7 e

9 Horas. A produção do cinema Alem�l).

•

I

1

1
" t

I
- Ela é resposta a no�!'o<;

sonhos - uma combinação
de Garbo, Mary1in Monroe e

Carole Lombard - e a coisa
maior coisa a acontecer no

cinema nesta última década.
Esta é a declaração exta­

siaãa do diretor Joshua Lo­

gen a respeito de Vanessa
Redgrave, a encantadora atr·iz
inglêsa que desempenha o

Notas e Sugestões

HOJE - dia 19 Sexla-Feira - às 20 horas

tUas Blaus meer und du)

o MAR AZUL E VOCÊ
"O RASTRO DA BRUXA

VERMELHA"!
t -

1
t
I
I
I

\. Vem ai para domingo - BATMAN

I O HOMEM �lORCEGO.
�.r-t,��"!�,!'"rr:,'T'IJ'_ , __ � .��-�-.�'�."'.""I",!-,,!,,._.....�,.,.."..,.t-��<t!'"'!'�����'���l

Engraçada maluca diver ida. D"'s
_brotos diaboJicos numa comedia atrapn­
Ihaua. e repleta de music<ls ri<os e n'm"'­

ces. Mais um grande lançamento do Cine
Atlas' em B'umenau. AleJlcão. Am', ...hfí

sabudo este filme será exibido em duas

seções, as - 7 - 9 - Horas.

Homens do mar dispos'os.a tudo por
um tesouro submerso e o l1mor de uma
linda mulher! Aguas traiçoeiras que es­

condem um tesouro em pérolas e ouro,
'j Ofllam dois homens em inimigos mor;ais! J-
Domingo: Frank Sinatra em

"O EXPRESSO DE VON RYAN"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Maior Importadora e
.
Exportadora

pecrns, isto é, o Acôrdo do

Argel, no seu intercâmbio
com a República Federal da
Alemanha.

Trata-se de pr.iscli que foram
favorecidos diretamente pelo
Acôrdo da CEE pu através
de acõrdos de associação es-

BONN CIF) ..._ A Comunidade Econômica Européla
tornou-se, com a extraordinária expansão. do seu co­
mei cio exterior nos últimos dez anos, a maior impor­
tadora.,e exportadora do mundo, O total das írnporta.
ções·é exportações da Comunidade mais do que dupl]­
caram no período de 1958 (início da CEE) atê 1967: as

importações. aumentaram, nesse drcênlo, de ·22_957 bi.
lhões para 54.927 bilhões de dólares ou seja 135%. Nas
exportações registrou-se um íncremento de 147%, de
2.'3.775 bilhões para 56.141 bilhões de dólares .

. ATENCÃO SF.NHORAS E t;H--\HORrfAS
�

GANHE NCRS 300,00 MENSAIS

O maior plano de vendas à dom.c.lto, o

Ihor 'bico em suas'horas de folga. :..
.

TRATAR NESTA REDAÇÃO
(Rua Abdon Batista, 149 - Joinville).

AêJ mesmJ tempo, aumen-'
to« t,;v�.J.�l ...h;Là.t!LHh;nLe o in­

tcrcâmbio . de rucrcado.a s

e"lire 0$ seis pa.scs-mem.n cs

Ua (.,E�:. U" L5d c1 1.:1,;1 "ii

importações elevaram se de
. fj. llJ hiu.ôcs pala ",-:t.llíJ ul­

Ihões de doIares, equívarente

menta do que a CEE.

Retôrno de' Técnicos
O Mímstro do Planejamento, sr. Hélio Beltrão.

acertou com o Presidente do Conselho Nacional de Pes­

quisas, prof. Antônio Couceiro, os detalhes finais para
o retôrno ao País. dos técnícos orasueuos que se en­

contram no exterior_
No mesmo encontro foi decidido o aproveitamento

(los 400 melnores pesquisadores brasileiros, resíuences

em território nacional, mediante contrato de trabalho
com dedicação excíusíva. Na oportunidade. foi consídc
orada a medida como de grande ímportànc.a para o

processo de desenvOlvimento econômico nacional.

48 ;k' . Das Moradias
São Recentes

. \VIESBADEN (IF) - Eln
fins de 1907, exístíam na ltC·

publica Federal da Alemanha
cêrea de 20,1 míínões de ülu­

radias. Conforme informou o

Departamento Federal de Es­

tat.stíca, em 1VíesbJden, cal­
cula-se que dêste total, cêrca
-de 34% datem de antes de

UH8, aproximadamente 13%

dos anos entre 1918 e W,*9

enquanto que 48% foram

construídas desde 1950,
O número de edifícios re­

sidênci .s elevou-se de 8.6
milhões em dezembro de

1966, para 8,8 milhões, em

fins de 1967.

Com estes notáveis aumen­

'tos, o objetivo de íntegraçao
e crescimento econouue» ......e

os s'::is p Í;;tS esperavam ,,1·

cançar ao fundarem o Marca­
Ou c"mum na d..:z anos, tor­

nou-se re.didade,

As ímporí..ções de tercei­

r-ss aumentaram no último
dC(;tl1ÍO de 10.1;)7 bilhões pa­
ra 30.765 bilhões de dÓHÜ' S

ou S;:!J" !:Jl ';0 e as . eXilurta-
.

ções para terceiros de 15.911 .

biihôes para 31.627 biL�lÕCS

'.
de dolares (99%). Bastan­

te acentuado foi o comêrcio
com os p íses Industríauza­

dl;S fora da Comunidade,
,'princ,ipalmente os dsJ eque­

na .Zona de Comércio EFT A.
.

e '�s Estados Unidos.
À República Federal da'

Alemanha cabe a maior par­
cela do comércio exterior
da CÊE. No ano passad J fo­

ram 32% da importação glo­
bal da CEE e 39% da ex­

portcção. Somente o Japao
teve uma m .. ior cifra de au-

'o seu filho que obteve boas notas na escola.

merece um dos 'lindos
r andar Sala �j g ..

Rudênas - �raç9 da

B&litdetr8 - TOPJVTT .1.B
{Man sp-richt Deutsch ) GLOBOS" GEOGRÁFICOS

Resseguros do Brasil cedeu ao

exterior, em 1'>67, apertas
10,6%, o que se contrasta fla­
grantemente com O índice de

-Y63, por exemplo, que atin­

giu a 31%.
Tal redução se deve, não

só ao aperfeiçoamento cons­

tante dos planos técnicos de

operações do órgão, assim co­

mo dos novos mecanismos de

ação que em anos muis recen

tes passou o Insti.u.o a ado­
tar.
Dentre êles, é de se destacar

o sistema de concorrências e

consultas para as co ocacões
c ternas. e a crioção da B�lsa
de Seguros, instrumentos que,
embora favorecendo o mcrca­

do interno muito mais numa

área operacional em que o

Instituto não tem par icipação
direta, puderam também ge­
rar repercussões na pró' ima
f;·i--" de suas operações.
Com relação ao primeiro

mecurusmu - o sistema de
c: -ncorrê 'd�s -. que ao Ins­

tiuto de Resseguros cabe ere

curar, tem o mesmo a fi"·,·i­
dade principal de nnrunuzar

as colações do mercado in­
ternacional para os riscos sem

.

coloc: ção no mercado incr-
no. Quanto à Bo'sn de Segu­
ros, órgão do próprio Ins i­
tu o. cabe ao mesmo incen i­
var e possibilitar a absorção
gradual, pelo mercado inter­
no. ele riscos que. por �U:I�'
carac!erís:icas técnicas inco­
lllUilS tendem a ser colocados
no eXlerior.

Para o corrente [1':'0. a pro­
gramação do InstLuio está
ii'spirada na mesma poli ica
de desenvohimemo do m r­

endo iiltefl�o. que consti ui a­

ILis, o próprio fundamen,o ;e­

gal de sua criação.
Assim é que o Órg:lO vem

implantando nornr's e planos
capazes de permitirem a p'e­
na realizacão das finalida:.cs

. 'visadas" pelo Govêrno com a

regulamentação dos s'eguros
obrigatórios, medida da maior

repercussão.
Outra medida de cppi'n!

imporlância para o cre<ci­
mento econômico-social do

País, o que demonstra a im­

portância do Ins'itu'o na pro­
gramação governamental de
retomada do cami'1ho do p e­

no desenvolvimento, diz res­

peito à implantação do segu­
ro de crédito à exportação.­
Com isso, incentivam-se. a­

centuadamente. as verbas ex­

ternas de produtos indus­

triais.

As implicações eco"omlcno;

de tal fato são das mais im­
portantes. principalmente no

momento en1 que o Govêrno
se preocupa em criar novos

emprêgos, a fim de a'encl",":::'1
constante demanda de nossa

ponulação jovem que. corn ,

&abemos, representa mais de

50 por cento dos 90 mi'hões

de habitantes do Brasil de ho­

je.
(AN).

Vinte e dois, dos 38 pesqui­
sadores

.

brasileiros que se en­
contram nos Estados Unidos

já se dirigiram ao Conseho
Nacional de Pesquisas, envi­
ando curriculum e manifestan­
do interêsse em retornar ao

Pi,ís. Dêsses, entre' LO e 16
deverão ser contratados até
setembro do ano' em curso.­

Segundo o Minisrérío do Pla­

nejamento, alguns dêsses téc­
nicos serão absorvidos pelas
Universidades de São Pau o e

de Brasftia, que se encontram

em condições financeiras sa­

tisfatórias para seu aproveita­
mento. O Govêrno pretende,
mediante uma suplementação
de verba, colocar os me.hores
técnicos nos m.iis adiantados

centros de pesquisas do País .

(ANJ.

França Instalará
Base em Fortaleza

que temos em exposição em nossos varejos.

PAPELARIA CRUZE(RO

Rua do·Príncipe, 460 e Rua ne, João Coíln, 154

- JOINVILLE.

GORon·u 65
Vende-se um em nri_,

1110 estado. Tratar na

Rua Visconde de Tau­

nay. 737 - Joínvílle .

Comércio Alemiio
Com a CEE

éASA DE MATERIAL
Vende-se uma, sendo a última situada na 2a

quadra à esquerda depois da Cia. Antárt.ca Pau.
lista. na Rua 15 de Novembro.

.,,'do. 1'.,:

Tratar na R,ua 11ücio Bastos, 1.045 - Fundos'
- JOINVILLE.

BONN (IF) - No ano pas­
sado 42,4% das importações
e 39,3% das exportações da

República Federal da Alema­

nha referiram se ao comér­

cio com os países da Cornu­

nidade Econômica Européia,
países europeus associados .e

países associados do ultra­

mar.

. ,� .

- Atenção! Atenção!- PEDREIROS - CARP''''.TEiROS
PRECISAM-SE O Govêrrio do Brasil auto­

rizou o Govêrno .francês a

instalar, nos arredores de For­

taleza, uma estação para CO'1-

trolar os lançamentos de ob­

jetos espaciais efe.uados da

Uúiana rrallces�, . no quadro
do' programa espacial francês
c dos programas internacío­
n"l� a que a França empreste
seu concurso. A estação será
m�ntad'a e mantida pelo Go­
vêrno francês e poderá ser

1I.i,izada pelo Bri.lsil. p;,rn ,eu

próprio programa espacial.­
O Brasi; poJerá lazer uso da

estação lançadora da Guiana.
(AN).

Projeto Randon
Quer Ajuda
Dos Té·::nico$
Q Coordenador Re!';o""I no

Projcto Rondon, Professor

Mauro Slamato, lançou apelo
à ·mão·de-obra especializada
da Universidade Federal Flu­

minense, principalmente nas

arcas das ciências biológicas e

tecnológi;::as para que se ins­
creva no prográrna de assis­
tência às prefeiiuras do in­

terior do estado do Rio. Ex­

plicou que mais de 600 u"i­
versitários confirmaram !il!as

i:lscncoes, mas que haverá
uma ;eleção, só devendo par­
ticipar realmente 05 que esti­
verem capacitados .

�AN)

Economizando
Divisos
o declínio percentual das

cessões de prêmios ao merca­

do mundial, durante o ano

passado, sintetiza eles emu­

nha o êxitO da polílica gover­
namental no secar de segu­

ros.

Isto s� considerarmos que
o setor era um dos mais re­

presentativos de nosso dispên­
dio em moeda for;e.
Da sua receita de prêmios

de res5eguros, o lnstitu,o de

Trotar na Travessa São José, 226
JOINVILLE.. I\TOVl\S MOEDi'-S

SERÃO POSTAS
EM CIRCUILt\.CAO

J

P'INTORES Por intelmédLJ dos b ..neos centavos e 1 cl'uzeiro nL''10,

partkulaH:s, scriiú i'uSlaS <!m' piCVi.;t'" no dccrtito do ..J ll­

Cheul;.. ..a,J ...III LJLÍu o .nu:., o' co Central, ainda nilO }IOS-

p"lhr do di.! lu."'s li.i'�S suem d",t.j certa ·de emb"..u.

hL..:d ...s de 1, 2, 5, lO, e 20, Projeta-se iança-l"s no CO,lIe-

ccnLv,;s ILV JS, '-.lu.:: Ja ti,; .."l- ço do próximo é.no_ .1-'«ra .,s

cUlltl'�m eSLocad..:s no RmLo novas' cedul.ls há qualqucr
C.:;nt",L L1"r" u. r"'UIU, 0.1 ",.,_.' prev,l,;ã'o qu ...nt·ó"a tHll,,��U.

2 - Para execuçã-o dos serviços. a firma interes- tuna de estoque comiüua-' E1h;u .. ntv isso, "S anti!>, s ce-
.

s!)da" ou' operário avulso. deverá possuIr '.1 m..;ute renvvado deverá â�se· dulas de 10, 20, 50, ·106 e

de C'ill1entaC: O necessária. como: Nota Fiscal, gurur U>Ll b Jll1 sL,pLÍmenco 201} "cruz.:iros velhvs", dé\:i-

F3.tlira, etc:, na forma d� lei, bem c"mCl eshr
elll bOo o )i;sLtlo.• ,ii tL"_S d:mente c"rímb,ldas pelO ur-

c1evldrlnlFnte Tefl"i�lTado no Cadastro du r,,1:i- tIL'
.

. íIi ...cil •.s de m.;n»r. va101- tem .. _ .. gitQ__go.Y.!!!.�P:..a.�.�!1À\,.._con... mua-.r..istêI'io da FaZ�'!-1da'. "", "'" " ,.' ... ,e '<"; _"'á- --� .... '.. . --
. '." .

.
--

. o Dôrd� liso <e siu de ,,;01,10:' rão norm .. l1l1ent-e''€m cu·cJ.IJ.-
'.

.xidáve.l. As de lJ e 20 ceata· ção. Sumente qu�rido a nova

vos silo de cupr"nLlu�l, 0.'1'- moeda e�tiver etIl vigor é

"do SêlTiIludo. Todas i-'>s,;;Ut;;m que o Cun.>elho.NJcional de
.... ; ·u.) anverso, a eü",ie da l�e- E�onomia deverá .dar os pr.l-

.

,.

pública. N>J reveL'su, ;.s de 1, zos de d,_;pl'eci"ção do díllllCi

2 e 5 cenbv0s tr.zem apell�S 1'0 atu:!lmentê:v:;Udo, vis ..núo
o alg •. l'ismo indi..: •.tivo do Vd- a sua toLl extinç.ão.
101', endrn"ndo a palavra

,o. '�centavo" ou "centavos" e

.

no .exergo a inscrição da era

.

A de 10 traz, em relêvo, à

esquerda, cJite de altos 101'-

.' .. nos" representativos da in-
lia figur�m em prim�iro

. hf. ,:' d�stria siderurgica. No exer­

gar. A par,1up,,:.-�o (l,,:; 1-'--1- ,;,i:'-'-gÓ encimld;_, pJr um,; COlll-

1>�� d� .Dl:' 1,""1- 11",8 eAtJJ. L. çu ...s
posição de ram JS de café, a

awmas deste r�mJ cu-,1''':8- inscrição da e1'3. Uma krre

plJll0e a {.êl(!a de "'li pUf c.;Cll-
de petroleo, à esquerda da

toJ GaS eAp.Jlt�:.-Õ;;!S, sépdoJ. u�,. ' moed,l de 20 centavos, repre­
l_nndpai,; compradores a

senta a industLLl p:!trúlifera

Suiç� _e a Gr�y�'ela�lil�� ·��t\. ��X�:bO é itlentico a de .lU.
Amenca e a/:,Asla sa.,@ :;i�rc'5t,í � _�
ponsáveis, cda�.si qual, por 10

Cédulas Ainda Não
PUf centd _ eXL;Orl,a�õ(_s
alemãs de maqnin:ls e ins.il-

1 - A, Delegacia da Capitania dos Portos .do E5·

tEdo. de Santa Catarina' em São Francisco .do

Sul, _-convida os interessados ('m servicos de

pintura, q11e serâ;o realizados nesta Reparti·'
çf'o. em todo o seu interior,. à comparecer ::l

fim de c'Jnhecerem os serviços e apresentar
orçatIwnto.

de Televisares
Aut-orlzado pela
,

. Phllip!l. e

..,' :,(ie.....e�qlEt,e:;:trie�._
3 - Na hipr'tese d�s sE'rviços serem realizados

por firma de Jo:nvi1le, a Delegacia podera.
alojar o pessoal empregado nos trabalhos
pelo tempo necessário, SEM ALIMENTAÇAO.

Deleg:wia da Capitania dos Portos do Estado'
de Sta. Catarina em São Francisco do Sul, 17 de'
jt�lho de ·1968.

'

I ,,-;

Como Se:roo
As novas �ocdas de 50

centavC's terão, no anverso, a

efigie da República e, no re­

verso m:Jtivo reprcsentativo
da industrial nav.,l, No exer­

go, endnladQ por uma cum·

posição de ramos de café, a

inscrição da era. A de 1 cru­

zei! o novo trará o mesmo an­

verso. N \) reverso, um ramo

de cáfé est'lizado, simb Jli­

z,mdo a agrícultura nacionaL
O exergo é identico. Os boro

dos, para as duas moedas, se­

rão lisos, com a inscri�;"o
"Ordcm c Progresso".

Bem. Sucedida i1 III feira
.

.

.
.

Internadonal de. I�undidio
, ,

"

nas-Ferramenbs, PoljakJff,
lW1entou que êste ano o seu

país não tivcsse p�rd i,J�<1,",
na feira com um

. sLnd' pr,)­
prio. Declarou que à pruÀi­
ma GIFA não se realÍzaria

sem a participação ..fetivu da
Lniào Soviétit:a.

dustrial exportou 63 por ceu­

to da sua pfOda�ã\) _ <J mer­

c'.do eu!' p _ u ." b.�Jrve 7 J ror
cento das t.:ApJrL�ões: Erl­

üe os p. Íscs da CEE, que re·

ccbt'ln cérca de um têrço d:.s

CXp(}rt3�Õ()S a F.-anç.l c <l .Lta-
50novas m:Jcdas deAs

[açucs da fundiçãu

Dumentou a Arrecadação do
[m põsto de Renda

,

r..lO fV .A.) - De arôrclo com infonl1�"�"'" f'livu\.

j!":>Il<l,s lle]'l Ministério da Fazenda, a arrecada.çao ·do �m­
pôs'_o de Renda no período de janeiro a maiO, reI�tll'a
às nl':SsQ�S fí!"icas e jurídicas, aumentou em' 'mll;ls' de

.

lÓO'" ('m confronto com igual período de 1967. O Incre-
,�. ,

- '."1' f'" 19160/., en
mento referenJte à pes!"oa lunulea m ue � '. ,o, •

""anto o d<t p.es:"oa fisica foi de 106,2%.. A. dlferen('_:x
. p"'r...ml,ml da rubrica "retenção na fonte" foi de nlalS

de 42,9 'por cento.

A GIFA 68 cumpriu - uma

fllll�ao dUjJL e lUL.:LvêLJ u�·

ClSlVdI11:ént..! em uv1S llle-'LU­

dos: por um l"dJ 01"Ha· ue

m ...qUll1"S Ue lll'iLJldç"eS oe

fUl1ui;,:ão, de m.fWLh.S 1,l'l111 ...S

e cuml,lenl..:ntdres, ",SSlLll LO'

mJ ue ferr..nléIlLati Ue tuda
a espécie, cOlTesp,-,nderum <oI)

desêjo de infoUll ,ções e de

aqubi,.õcs dos pcntüs de i ... r.­

dição a Düsseldurf de tud s

partes do mundJ . .1.'01' OlA.TU

lado, a indú5tád de fund,;;"o
expôs os seus artigus e lHO­

dLlLOs, SU;JID..:telldo iis;;im <.S

suas ofLUtas às indústfl,;fi

cunsUlllldoras de mute.Lll

fundido.

Na opinião de todJS cs

expositores a feira foi m 11,,0
·

bem sucedida sob o pontl} dt!

vista econ;mico. N �,o só se

realizaram numeros:.:s COll­

vers�\ções de brandes pros-
·

pedivas·· referentes a novOS

investimentos, m�s 'em m ..i­

tos casos ef.}tuaram se tI'Ul­

sações de certo vulto. .E. i:
denciou-se a procura de má­

quinas e instalações altamcn­

te meci"niz"das' e auto'máti·

cas, destin:ldas a promover. a

racinn lização.
A GlFA realizou·s". desta

vez sob um signo altamente

r""'m;�"l)r:' N"J iTJdústria' da

República da Alem"nha re­

f';Sh·�-S� 11m notável aumen-

. to da produção. o p"i-wi �[!l
P,.�t'f':jd., de múql)in 'S de fun-

·

díç�o a lemãs são os países
.euro:peus. Em 1967 Bste in·

ln64 ou posteriores, mas, ain­
da, com raízes nêles".
Disse ainda o Sr. Cleto

Henrique Mayer que o "endu­
r!'cimenl.o" é o propósito de

fazerl uma política tribu' á­
ria justa. evidente no� atos
do Gov�rno. E mencionou a

êsse respeito o seguinte:

decret.o rp�['nte do presidcnte
da República.
"O decreto-lei só IItinge os

débitos por declaração até o

. exercício financeiro de 1967

(ano base de 1966) e, no re­

gime da fonte, os decorren­
tes de fatos geradores ocor­

ridos até 31-12-1966: Vê-se,
assim, que o decreto-lei n.o

352. chamado de anistia. não

tem o caráter incentivador de
atra.sos de pagamentos do

tributo, mas traz a mensagem

que já divulgamos, de que hã.
um endurecimento da pOliti­
ca tributária do Govêrno"
disse.

]\!lIC QUER SEDE ú'NICA.

N,OS DIVERSOS ESTADOS
Fro. <ANt ...:.. O M:ni�té'-io

da InC:ústria e do Comércio
cstá esiudi.ndo a centraliza­

ção de todos' os seus órgãos
em um só imóvel, em ca·ja
Estaclo, para de.>burocratizar
a máquina' admintstrativa e

soluclónar problemas decor­
re11: es dos sucessivos aumen�

tos de aluguel que, em alguns
casos, superam as disponibi­
lidades orçamentárias das re-

.

partições.
A cent.ralização atingirá os

órgãos das administrações di­
reta e il1dil·eta. tendo o Se­
cretário·GeraI do MIC. Sr.
Claudionor de Souza Leme,
solleitado ao Ministro Ed�
mundo de' Macedo Soares e

Silva que' determine o inicio
imediato de estudos naS es­

fer!ls es·aduais. para a crm­

cretização da medida.
Aprovada a idêia da cen­

tralização dos órgãos, foi
promOVida uma reunião' com
os representantes das entida-

dei; da adminí�traçã·o indi-'
reta, os quais, em' princlplo,
julgaram vantajosa a'medida,
ficand acertado que sua exc­

cucão seria precedida de es­

tudos promovidos peJas d--le_

gacias estaduais sôbre a van­

tagem da compra de um imó­
vel pronto ou em construção
da sede centralizada.

.1l:sses estudos preliminares
serão agora realizados, para a

e1alJoração do plano geral de
centralização.

1) A campanha de cons­

cientizacão desenvolvida de

janeiro 'para cá visou d:mi­

nnir o número de sonegado­
res para mais fácilmente lo­

calizar os recalcitrantes;

2, O PLAI'lGEF 68 - Pll1.­

no Gera) de Fiscalização dos
.

Tributos Federais está em

plena execução;
31 A fiscalização do im­

pl'Jsto de rl'nda rf'Cl'bpll 1'e­

fo��" rI' 2'>0 ae;entes fiscais.
"Processa-se de forma plrt­

nejada com eleição de se'o­
res e seleção de fatos basea­

dos em cadastramento e

:r"�Quisa "révias. A S\III. efi­
ciência não deve ser ignora­
da ou menosprezada. Par'l

p'{cmplo. citamos que, no

COrrente ano, no períOdo de

entrega de declarações, qu"n­
do anteriormente a fi�ca1iza­
"';;0 pra paralisada, rendeu
ê>le 11'1nf'l'lmento no valor de
59 milhões de cruzeiros no­
""� (e P_<;i'PS dados l'ão par­
ciais) _ O Cadastro GerAl dR';
P"��"'lS Fí"if''l<; f>Ftá em fran­
(''1 rl""envolvimento e as re­

partições do Imp(\i;to ele ppn_
(1., ''<Í rpln,('ionaram no cor­

rente ano: 1 - todos os pro­
fissionais liberais do B�a�;l ;
2 _ todos os pecuaristas;
3 - todos os pronrietários de
automóvei/; em alguns Est.a-

ctn!?,
�.�---d

di.ca, tals cifras foram res­

pectivamente de 243 milhões
e 109 milhões, enquanto a

rnbrica "retencno na fonte"
registrou, o total de 386 mi­

lhõ�s de cruzeiros novOS. con­

tn 270 mi1.hões em 191;i7 _ O
total arrecadado aumentou
P'TI. 67<)'.. Foram arrecadados
651 milhões de cruzeiros no­

vos, de janeiro a maio àêste

ano, contra 390 milhões. de

cruzeiros novos, em igual pe­
ríodo do ano passado.

De .. taca. a 5E'gnir, Que as

declarações de renda relati-·

vas à: pessoa física foram de

21 ,4-'miÍhóes de cruzeiros no-

vos, contra iO.3 milhóes em

1967. Quanto á pessoa jurí��

.

"Ê! esta - acrescentou
certamente. a última oportu-'
nidade que o Govêrno revo­

lucionário dá aos contribuin­

tes para acertarem sua si­

tuação fiscal decorrente, às

vêzes. de fatos acontecidos
antes do salvador evento de

JOVENS
OCUPAM
PRAÇA

Facilidade de
Pagamento

IJm aJlal"f.amento no. RDTFiCio SAMRURA
Jocalil'l'Ido n1\ PraÍl'l de ITAPOCOROY - 2". an­
dar. Reú.al'ticões: dois quartos - Sala - Cozi­
nha ..:. Ranh"';r'l. Á rp'l total de 72,5 m2, alSm de

possuir garagem coletiva.

"Não há anist.1a . fie!,,,l rl�

imn...�to de renda e os abati­
mentos da multa são bem

menores do que os das anis­
tias anteriores. oem:rendo,
,ainda, correção monetária,
sempre .disperu:ada anterlor­
P1.Pnte" - def'larOll nesta

Capital. o, Sr. deto Henrique
11'1"''''01'. elirptor do Dnu"rta­
mento do Impósto de Renda,
quandQ explicou li facilidade
de reeomposiçfLO do débito

fi�cal em .fl,tra,so, OhJeto qe

SAO PAULO. J' (U?" -

Duzentos estunantes d'l Fa­
culdade de Medicina da ci­
dade' de Botucatu. O!':llDarllm

ontem a. praça princip�l. 11.1'-

. mllnno "C!lTl1.0amento. O De­
legado de Botueatu recnbpll
ordens do DOPS para de�o­
C""�r a Draca. O DOPS en-
viou reforços policiais de
Bamu e SOl"Ocaba para Bo­

tuc�tih >

.--,---� ..__ .

DIIlI,Jll
�n�1,--,Ul.V..
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Si i\brilbanl
p

ara fe�lillidades de Ibirama
acertada a participação dó Palmeiras Esport2 Clube, de nossa cidade, nas festividades comemorativas ao 70.0

IUÍlªa�ão dô Município: de Ibirama.: Assim sendo, como pento alto daquelas comemoraçees, a equipe "Periquita"
ila, tá;fde "do dia 28, estará coteian4ô com o União daquela cidade, no estádio da Bela Vista. O mundo desportivo

aguarda com desusado interêsse apresença da equipe da Alameda Duque de Caxias, em Ibirama, na data maior da-
'- qp�la progressist� c�rnuna..

II

se Tem
[orilib a na

o certame l?ar�naCllSC tle
futebol, para o próxiln'o fim

de semana, marca os seguin­
tes jogos:

Sábado, -

mio, :Maxingá x Paranavai;
Jandaia x União: Paraná x

Londrina- e Apucarana x Se­

leto.

Após.os últimos
-

cornjrrn­

misses, eis a' tabela de das­

sificação ,.no socer ar�uçaria-,
nó:

Pàlineirenses voltam' a campo hoje, afim de dar scquên­
da aos preparativos que, visam o clássico de domingo. O qua­
dÍo' piriquito não esteve bem no amistoso de ante-ontem, po­

qe!ldo por isso Ser altt\�ado. Adão poderá voltar a .meia cun­

cha em lugar de Mário Tito, que até agora não disse o que
veio fazer em; Bíumenau,

"

---xxxxx---
Calha considerou exagerada à soma de 3.500 cruzeiros

novos, em que foi estipulado o seu atestado liberatório. Espe­
ra que quando acertar com outro clube, o Olímpico faça urna

redução.
"

'--·'-"-XXXXX---- -

Clubc-Espónívó Continental de Encano Baixo, comemora
dia 28, 14 ,ano�;,"de existência, Em regosijo a data, rnovimc>­
tado torneio- classistii- será desenvolvido em sua praça de cs­

portes, além de outras atrações; O quadro aniversariante di,­

putará com a Associação Atlética Textil Bering de nossa ci­

dade, a partida de honra ,90 festival.
----XXXXX----

Na excursão preparatória que realizou pelo exterior, a:_
seleção orasíleira disputou' 9 partidas, vencendo 6 e perdendo
3. Seú ataque assimilou 24 goals e a sua defesa sofreu 14.

, , ' ,

---'-Xx:xXX----
O B"ql::r,Q�o. cvU; cQutn!taJ;, 11m nô:vo técnico nos pról<im"s

dias. Dirigentes almirantinos falando a reportagem, adianla­
r3ffi _que o futuro treinador da agremiação virá de outro esta­

do, podendo ser um dos tantos Que atualmente se esbarram no

futebol paranaense.
.

'� ----XXXXX---
Diretoria do São -gaul0 alegando falta de dinheiro, não

vai contnitar,' de ,uma,só vez os elementos pretendidos pelo
treinador Diede Lamero.

--�-'-'XXXXX--'-
Com uma chwrascada esta noite em sua séde, dela parti­

cipando diretores, associados, imprensa e convidados especiais,
o Parmein,s,iniciará as festividades do seu 499 aniversário.
Amanhã a partir das 15 horas e durante todo o domingopros­
seguirá a :festa' nas dependências do clube, com as ,radicionHi5
barraquinhas de prendas, roda da fortuna, cachorro qucntc,
pescqria; q,lle.o.!ão, ,gileto, bingo e inúmcras eutras atrag:õe5. As
1530 horas dc domingo, acontecerá o segundo elássico_ cOm o

Olímpico. '

Roi.e
It iaí
jogando' na cidade poi-tuá­
ria fl;ente ao Clube Náutico
Almirante Barroso. A pla­
téia itajaiense aguarda com

espec�ativa o' interestadual
amistoso, pois apesar de não;
ter

-

vencido nos dois com­

promissos já saldados, de­

monstrou ser um,a equipe
aUame,nte 't�çnlça" ond� des­

pantam Jair,Bala:? Elieotu-

,cha, Id::ldo e Nicanor.

Os componentes dele-

gação do XV de l'iQvcm:bru
de Piracicab::!, vqltarmll _,ao'
Hotel G1ória logo após a exi­

bição de quarta-feirá na Bai­
xada .e hQje a embaixada_ pi­
raeicabana viaja

-

para Itájaí.
Domingo ,o quadro do Co-

memlador Umbeào DabtonC
zo fará, slla Yl1tilna aprésen­
tação em Santa C-,!tn,rina,

I AM
o: ]�teral direito Djalma, juvenil, do Amiriea Fu­

tebol Clúbe de Joinville e ,o goleiro 'J,'it� da' equipe do
Valenca filiada a primeira divisãiO .de ,�madó'res da Li·

ga i{l.ín�il�nse: de. Flltej)Q!, interessam ao XV de NQ­

"emboro de Pirllcicab�. (} técnicD Gaspar FilhQ, ,te:ve,.l.'
opcrtunidade 'de ,ver oS deis va:1ores em a�ã6' quando
da estada do ,quaqro piraeicabano na Manchester Ca­

tari.nense e pedIu :â05 diretores quin�is:tas que, .entr�.5-
sem em contáto os jovens' atletas.' DJalma e Tlte �a.
-:iam segurida.f�ira, �oin a �elegação do ,!uadro paulis'
ta, a,_ �im de serem súbmehdos a um penodo de testeE.

Frente
10 - Coritiba, com 15

pontos perdidos; 2-" -
-

Atlé­

ti�o, com 16; 3° -:- Apucara­
na, com 20; 4° - União
e FerÍ:oviárlp, com 21; 5°6
- Londr{�:a," cOIn"22: C/'ul�
timo colocado é o J3i-i_tân,ia,
com 38 pontos negativos.

SÃO,PAUlO

o zagueiro catarínense Te­
nente e o ponteiro, RuSsinho
deverão se apresentar hoje ao

alto comando do São Paulo
Futebol Clube, caso contrá­
rio serão punidos pela agre­
miação, que ameaça inclusi­
ve suspender os seus contra­
tos, A verdade é que nenhum
dos dois tem mais ambiente
no Morumbi, acreditando-se

por isso que dentro em breve
deixarão o tricolor do Mo­
rumbi.

PARANÁ
o

O ponteiro Gildo da Socie­
dade Esportiva Palmeiras de
1-'''" 1'><1.1110, foi negociado com

o Atlético' Paranaense, que

pagará 34 mil cruzeiros novos

neto esu atestado Iíberatértc.
Djalrna Santos e Zéquinha
que finalmente tiveram si­

tuação resolvida no Parque
Antartica, ganhando ambos

passe livre, pretende encer­

rar a carreira defendendo o

campeão brasileiro, eis por­

que os dois não irão para o

Atlético Paranaense em' ca­

rácter definitivo. Foram ce­

'didos a título de empréstimo,
sem que o Clube de, Guritiba
pagasse um só tostão aos es­
meraldinos. Djalma Santos
receberá 30 mil de luvas e

terá ordenados mensais de 3

mil cruzeiros novos. Zéquinha
fêz proposta que foi, �media­
tamente !aceita, receberá' 20
mil de luvas e ficará também
com 3 mil por mês. No dia
28 do corrente p Palmeiras

jogará no Pàraná e após {)

amistOso, Djalma Santos fi­

cará a disposição do Atlético

PERNAMBUCO
•

Na segunda partida' da sé-
rie melhor dé três, o Esporte
triunfou sôbre o Náutico por
trãs tentos a dois, estando
agora a um passo do Útulo
pernambucano de 1968. No

entanto, dirigentes, atletas e

torcedores do Náutico acham

que ainda há esperança e que
o terceiro jogo será realmen­
te decisivo.

SÃO PAULO
G!
ZEZlI: MOREIP-A, deverá

seguir para Montevidéu, para
acettar. em definitivo, seu

ingresso no Nacional campeão
uruguaio, ao qual já perten­
ceu-há alguns anos, lévando­

o, em 63-64, li conquista do
título s]11-americano O técni­
co negou que tenha tratado
com os dirigentes do Nacional
durante a ligação telefônica
que manteve co{Il, êles de

qualquer aspecto financeiro
da sua transferência. Sabe-se

que Zezé pede 1.800 dólares

(5.%SO cruzeiros novos) men­

sais) ;

STA. CATARINA
•
O 'Internacional de Lajes,

que estreou !;le l!laneira,�notá­
vel, no cert�pnff càtariJ;lenf;�
(4 x 1 no Coméreiário), te­
rá no prÓximo' domingo, uma
dificil l?�rtida em J-Oinville,
enfrentando a equipe de Lú­
cio�,F1eck O' Caxias vem de

derrota e, por isto tudQ fará
para . reabilitar�se.

'

•

I
O'mundo desportivo local, após a noitada das sur­

presasi de quarta-feíra, volta-se agora, com novas es­

peranças e novos temores, para o encontro maior elo
J;uteb{)l hlumenanense, quando .PALl\í�IRAS e OLíM·
PICO estarão cotejando a segunda partida da Taça IV
FAMOSC.

!\ derrota do Palmeiras, frente ao Barroso c o em­

pate elo Olímpico, no jugo de fundo .com o XV de Pi­

racicaba, pesa na balança das duas maiores torcidas
do Vale do Itajaí. E o jêgo que teria um interêsse pou­
CO maior que o comum, agora, assume proporções avan­

tajadíssimas.

o OlíMPICO Enfrentando, como

BOM
O MUND(J DE B!OL1�

,

, 'EM Santa Catarina nunca
.

/�� .. ,:;;""
'

foi .considerado um atleta per

P I B I!; I feifó � já, chegou inclusive a

e o rasl s€1'. rese::�-a n_o :Barroso, em
, -

cUJa equlpe Joga a bastante

tempo. No amistoso' de quar­
ta-feira, com o Palmeiras, Ju­
quinha se constituiu-se no

príncípal valor do onze pra­

Iano e no melhor dos 22 em

campo, com uma atuação
simplesmente espetacular, .me
recendo por isso as atenções
dos, dirigentes do XV de Pira­
cícabs,

O Grêmio Esportivo Olím­

pico, que vive uma das suas

piores fases, sem jogadores
sem grandes possibilidades,
com poucas esperanças mcs­

mas, transformou-se, agigan­
tou-se, criou um verdadeiro

impacto. Positivou-se junto
à sua torcida.

Ircntou, o XV de Piracicaba

em igualdade de fôrça, Iez

prevalecer a raça, denodou­
se na defesa, esmerou-se no

meio do campo e objetivou­
se no ataque, conseguindo,
no apagar das velas o ornpa­

te em três tentos.

O sistema de defesa, de'Se Juquinha repetir domin­
go contra o próprio XV a

atuação de, quarta-feira, cer­
tamente serâ convidado para
sêsubmetér a 'um período de

experíêncía na Noiva da Colí-

PR ONU N C IA 1\'1 EN T OS
Nossa reportagem esteve com alguns jogadores do

XV de Novembro, após a partida com o GE Olímpico,
para saber como haviam recebido o empate frente ao

clube da Baixada. Elicotueha disse que o resultado
não foi justo, mas que ficou bem par ao quadro blu­
menauense pelo Espirita de luta demonstrado no. trans
correr da pugna. Jair Bala mostrava irritado e íncon­

formado corri o placar e no desabafo dizia que assim

era ímpossivel. Jogamos bem, dominamos a partida e

quando toda a equipe se preparava para comemorar

o triunfo, eis que um atleta ao querer desfazer-se da
bola. acaba, mandando-a para as rêdes. Só pode, ser bru­
xaria concluiu Jair Bala. Muito tranquilo, mas tam­
bém 'reconhecendo a falta de sorte, o catarínense Pi­

loto expressou-se da seguinte maneira ... e;osto de fa­
lar aquilo que penso, o Olímpico decaiu bastante e não

é nem sombra daquele Qlimpico que enfrentei quan.
do jogava pelo Metropol. O quadro a-tual apenas luta
e nada mais.

e

VE,IO ACE,RTAR
•

Durante tôda a manhã de
ontem o veterano atleta Odi-

, lon esteve com diJ;igentes, do
Palmeiras Esp()rte Clube em

Blumenaú, quando certamente
.roram mantidos os primei­
ros contactos para a aquisi­
ção do Careca. Odilon 'vem

desempenhando agora as fun­

ções de técnico de futebol,
podendo ser êle, o substituto
de Alípio RoéidgÍles na dire­

ção do plàbtel palméirense.

A vitória ilnposta pela Sele­

ção Brasileira, em Liúza, l1a l1oi­

te de quarta-feira última, fez
l'essuscitar o adágio p()plllar de

qile FUTEBOL N.40 TEM LÓ­

GICA. Não que nós duvidasse-
111.05 das possibilidades brasilei­
ras frente ao selecionado perua-
110. Mas, quem ouviu a partida
de domingo último, quem

acompanhou os comentários fei­
tos pelos maiol�es cronistas es­

portistas brasileiros, cerU!'l1ente
terá recebido a vitória €.S111ag(r
dora do selecionado verde-ama­

relo, com tanta surpresa como

nós.
A escalacão do escrete brasi-

leiro não �presel1{ou nada de

nôvo. A maneira COlll' que de­

senvolveu o futebol l,ambém Ila­

da de f1ÔVO teve. O que aCO/lte­

ceu, e ai é que reside a nossa

!)urpresa, foi que a Seleção do

PenJ, que domingo passado pa­
Tecia ter jogado l'11uilo aquém
de suas 1Jossíbilidades, no Jogo
de quart� feira foi muito pior
ainda. A mesma equipe, o mes­

mo lnélodo, o mesmo efeito. A

dén'ota, aliás, não há queJ-rl.
conteste ou duvide, foi o mere­

cido pela equipe peruana que

jogou inferior ao Brasil nos 9(J
minuto's da contenda.
Nós, i!lcIusive, cstávwnos tor�

cendo para que a nOssa Seleção
tivesse dificuldades. Esperava­
mos que ganhasse. Torciamos

, para qúe trouxesse para câ a

vitória. Mas, ,ao mesmo tempo,
to/'cim11os pafa que esta vitória
não fôsse, da maneira co/no foi.
E explicarnos. Se o Brasil não

gç171hasse tão facilm-ente, certa­

mente os mentores da CBD, os

responsáveis pela Seleção, te�

riqm aceitado a verdade que
ainda é patente: precisamos re-

j
I

IIi

estruturar os métodos postos
em execução em partidas inter­

naciollais. E isto para que te­
nhamos sucesso, em 1970, qumr
do das disputas da Taça lllles

Rimet_

A necessidade de res/rlltllra­

çâo, por parle dos 710SS0S 711éw­

cIos de j()go, se positiva em ca­

da "illtervençâo que os brasilei­

ros participam. Nossa defensiva
é pesada e lerda. Ainda l1âo hou­
ve um entrosamento como

devia - entre os quatro respon­
sâveis pela proteção da área

brasileira. A no.ssa vanguarda
peca por excessos. Ou os cra­

ques jogam demais, ou de me­

nos. Nunca são apeJws par/c de

uma equipe. Nunca são, ap'.:Jws,

cl1gn:nagells de WJ.la máquilla
que existe para fazer gô[os . .Ter

gadas individuais, personalismo,
é o que tem aconlecido com

frequência nos ataques brasilei­
ros, com prejuíz.os Cl'lOrIllCS pa­
ra a rendimento da equipe tl)­
da.

O meio de cancha, me desclll­

pem os entendidos, até o prc-,
sente momento, foi apeJzas uma

pequena parie do lõdó que de-

via ser. Ou joga muito aI rczza­

do; obriganâo os cxlrenws vi­

rem buscar a bola na área, ou

jogam muito adiantado, d�ixmz­
do uma brecha da qual tem se

aproveitado os adversários inú­

meras vezes. Um joga atraz., Ol/­

tro tmnbém. Um adianta-se,

igl:ialmente o compállheirc:. E o

mi/,lo do campo tenz serVIdo de

cassamata do inimigo, dI! onde
'thn atirado perigosamente - e

não raras vezes vencido - a de­

fesa brasileira. E 111e5111-0 assim

ganhamos de IÍ a zero. Futebol
tein lógica?

L08_�S

lím

cn-

meio de cancha e de ataque,
utilizado pela equipe grená,
não foi muito diferente das

outras vezes mas, não é pos­

sível que se negue, ponde­
se notar a presença do novo

técnico ol impico. Gordinho
A ohjctivicludc, a agressivi­
dade, o arrôjo c a lula man­

tida pela equipe local, f0-

rarn os responsi!\-eis pelo
partidão, pelo resultado, pe­

lo empate.

I
I
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"
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Ima
não poderia ser outro. Ven­

ceu o Barroso 'pelo escore

mínimo.

Não sabem-is quem orien­

[ou o clube na partida de

quarta-feira à noite- A ,\,er­

dade é que, quem o fez, tez

muito mal. Insistiu com Ivan

na esquerda, quando, pode­
ria obter resultados mil ve­

zes melhor jogando Ziuho

para aquela extrema c lan­

çando Jailson pela direita.
Errou quando insistiu com

Mário Tito, novamente inex­

pressivo, deixando de fora

Vieira e Adão. Errou quan­
do insistiu num jôgo infan­

til de Vado e Rodrigues, en­
ciumados de suas lideranças,
e pecando porisso.

Até quarta-feira, a opinião
geral da cidade, era de que
o Palmeiras se imporia fa­

cilmente ao Olímpico, no jõ-

go de domingo, contando"
com certa a posse da Taça
1V Famoso pela equipe da

Alameda Duque de Caxias.

Após o iôzo de quarta-feira,
já não se pensa mais assim.

Se ninguém orientar a equi­
pe palmeircnse, se aquela
equipe entrar em campo

com a escalaçâo de quarta­
feira, fatalmente cairá fren­

te ao Olímpico, menos equi­
pe, mas muito bem cOOl'de­
nada.

Daí a importância do jô­
go de domingo. Deixou de

ser apenas uma partida de

futebol entre duas equipes

que dividem a torcida bln­

menauense, para transfor­

mar-se num clássico tira­

teima. E quem ganhará, sem
dúvida alguma, será a tor­

cida local, o mundo despor­
tivo de nossa cidade.

PROBLElVIAS
Os timboenses Nelson c

Zeca, que ficaram de :tora
do quadro esmeraldino na

peleja da última quarta-fei­
ra, estão ainda sob cuidados
do Departamento Médico ti ')

clube. Ambos são proble­
mas para o cI{lstiico de úo­

mill�:o, o segundo pcla' '1';1-,

ça IV Famosc, com o Grc­

mio Esportivo Olímpico. S �

não melhorarem até o di:!

cio jõgo, Krueger e Ivan sr'­

nio mantidos na zaga ce!t­

tral e ponta esquerda res­

pedivamcnte.

Não Viajou
Alípio Rodrigues que no

inicio da semana rescindi_1

contrato com o Palmeiro ;

Esporte Clube, permane:.�
entre nós, não tendo retor­

nado ao Hio Grande do St:l

conÍorme chegou a ser fl(.­

üciado_ F:ilando à reporta­
gem, o treinador disse que
resolveu não viajar para as­

S,istir o clássico de domingo.
Sabe·se no entanto, que o

gaúcho pretende continu<il'
trabalhando em Santa ,Cata­

rin", estando aguardandO
convite de qualquer agre­

miação. Alípio demonstra

vivo interesse em dirigir o

atual elenco do Clube Náu-
tico Almirante

Itajaí.
Barroso de -,y<

'"

E a torcida poríqulta, num
silêncio de pasmo, obrigou­
se a ver um espetáculo para
o qual não estavam prepara­
dos. Não havia quem apos­

tasse no Olímpico, no início

do jôgo. Até mesmos os seus

mais fieis torcedores, sa­

biam que o time grcná não

poderia fazer frente ao bom

esquadrão píraclcabano. Va­

lores individuais excclcn­

tes, como é o caso do Heli­
no (extrema direita) do Ade­

mir (meia cancha), do Jair
Bala e tantos outros, ropre­
sentavam um perigo emi­

nente que a defesa olimplca
não pode conter, mas já de

inicio houve a surpresa. Doi>

golos para a equipe da cc­

S3. Depois, o XV recuperou­
se. Conseguiu fazer um ten­

to infantil em Ézio que só

foi ruim uma vez - quan­

do recebeu o gõlo. No segun-_
do tempo a equipe que es­

ta\'a atraz passou para a

frente. Três a dois. Conti­
nuou a luta. A defesa fir­

mou-se. Lutava com unhas

e dentes para resguardar-se
de novos gôlos. A meia can­

cha soberba. A vanguarda
agressiva e incansável. E,

quando a partida estava nos

seus estertores, eis qu� Caf­

los Roberto, nU111 tiro sem

grandes pretenções, conse­

guiu burlar a \'igilància clt'

Glauco. E o empate acon­

teceu. Reabilitou-se, assim,

a equipe grená ante os olhos
de sua torcida. E valorizou­

se, sobremaneira, frente ao

adversário tradicional, que

deverá erurentar depois de

amanhã.

)-hering"'�

o PALMEIRAS

ii
d
II

O Palmeiras Esporte Clt.­

be, jogamb a prclimÍlwr,
com um Barruso em qucn;

lJingném acreditava, lui �

primeira surpl:csa da noite.

Irreconhecível. Jogando o

pior futebol que jamais jo­
gou. Jogadas sem nenhuma

coordenação. Jogadores cor­

remiu coma mibcas tOllta�

no llleio do campo- Falluis

clamorosas. E ° rcsuHad.)

!piúna
Será abcrt" am:mhã a tut'­

de, a pcnúltim;l rodada do

Campeonato da Primeira Di­

visão de Amadores da Liga
Blumen<lucnse de Futebol,

o jõgo Aza Branca ccom

Cruzeiro, programado par:]

Apiuna. f:ste prélio estava

determinado para clomingo,
tendo os dois clubes chega­
do a Ulll acordo para a ant.;:­

cipação, visto que domingo
serão dCSCIl\'olvidos grandiél­
sos festejos em mo dos Ce­

dros, dos quais pretendem
participar os atletas cruzci­

renses.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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F;P(J:LIS"lS (Corresp.) - Asseguramlonies' oficÍaisdoGov.êrno·Ivo Silveira que ostrabalhos de pavimentseãu asfáltica do trecho
JoinviHe",São Francisco do Sul, da SC-21, estarão concluídos impreterívelmertte até -rins de 1970 ..

F��OtISe, 18 (Corresp.) - A BR ..iolJ cmseu trecho queliga Curítibá-lnorianópolis-Pôrto Alegre, segundo informacão oficial doMinis'..
têrio dos Transportes, estará inteiramente concluída no fim do triênio 1968/70.

o GOVERNADOR DE SANTA Catarina
não se omitiu em face de problemas que en­

volvem as grandes linhas de uma política que
é e deve ser, em primeiro lugar; de sua inicia­
tiva: a .sucessão no palácio do Governo do
Estado, Dí-lo claramente que intervirá, em

tempo oportuno, ria escolha de seu sucessor,
O Sr. Ivo Silveira tem. it decomposição políti­
ca a que chegáramos e se pretende regressar
por mais curioso que isso pareça, - tem por
.oru necessidade de ordem G segurança para
trabalhar. ,E. é admissível que contra isso,
Iabulando apetites sucessórios, os, inimigos de
todos os naipes pretendam conspirar ii. guiza
de "conjecturas sucessórias", de regresso evi­
dente 'ao estado crítico de deeorrrposição a

que aludimos.
Esse regresso está na catá. A principiar'

por esses movimentos do vago, do difuso, de
sussurros e cochichos, já a ensaiar às vezes

em apenas defender posições de seita, de
grupo ou de compadrismo. Não é calar para
isolar-se. Nem o falar para promover-se: E
no dia em que o sr. Ivo Silveira falar, morre­
rão os boatos e as deformações, clareando o

ambiente de trabalho em que se processará a

obra de sucessão estadual.
A nossa vida pública - relêmbremos, -:­

se trãnsformara, não faz muito, numa arena
de lutas estéreis, onde se vinham decidir os

I

Ditoso
(Do Correspondente)

conflitos de corrilho, as preponderâncias oli-
.

gárquícas, as comp'ctições hão personalistas
mas pessoalistas e os choques de interêsses,
muitas vêzes, excusos.

Os .homens de caráter mas sem ambição
de mando, - relembremos, - dela se afast-a­
ram enojados, deixando o campo livre ao prO­
fissiorralismo político e aos aventureiros cE:­
magógicos e até mesmo audaciosos.

Nós vivemos, em síntése, sob todos os

aspecto-s de manifestações de LIma única cau­
sa geral, bem caracterizada c reconhecida: n'
ester-ilidade c o esgotamento das fontes de
onde .deviam. sair os agentes de .estírnulo e

renoção da vida pública.
Os partidos políticos de ôntem haviam

decaído da sua funçâo social. Viviam ú custa
das explorações eleitorais e proliferavam com

caráter predominantemente localísta, apega­
dos ao fetichismo de velhas fórmulas políti­
cas, alheias às contingências dá hora contur
bada ,que .atravessa o mundo e ús próprias
realidades nacionais.

O Estado de Santa Catàrilia· vive hoje
outro .clima. Aspira hoje outros hcrlzontes.s-­
E li) pronunciamento oficial do Governndor
há-de fazer-se fora dos escusos canais não
autorizados e acima dos que, à voz clara da
informação, preferem a bôca torta e a ríÍeia
voz dá conspiração.

.

DUMORISTli, LEMBBiIIJMi�
ltpoc�� QUE· �JA SE FOI

.

m:o (v. A,) - "Foi em 1918, no carnaval do Becl­
fe. que eu e Jararaca nos encontramos, Daí, a gente
\l:iu que éombinava, e, (le i!ificuldâde em difiCuldade, "

,'çhegamos'a Ser a dupla";<'lile li, Brasil tO:dtfapláuditi. duo !;[
rl'Jllte tantos anos", disse ontem Ratinho, da dúpla ".Ta.,

.

ral'aca e Ratinho", qu:;tndo,. no 1't1useu da Imagem e do
Som, prestàva' séu dep.ui:mento.,

.' Rat�nho - Severino Ran­
�eI de CarValho,. j:latu:ral da
t;'araíba, e jaI·áàl,ca - J03é
:buís Rodrigues' Oálazans
conhecida família de Alagoas
_::._ durante cêrca de duas ho­
l"R� falaram sôbre suas vidas

. como cidadãos independent2s .

e: como a dupla caipira, que,
em 1927. formou-se em São
Paulo. Foi no Teatro Santa

. Helena, nesta Capital, a sua
..

primeira apreslmtação. Se­

gundo Ratinho. o sucesso foi
tal que acabaram por fazer
uma excursão pelo Interior do
Éstodo, onde se fundam 'as
raízes dos tipos cablocos que

.

passaram a apresentar. "E

que fiTIIÍ-ou.,se diante do po\'o,
como uni símbolO dêle mes­
mo", acréscentoú Jara:::,aca.

e Ratinho que é saxofonista
--organi;laram urn conjunto,

.chamado. "Tu_runas de Per­
namóuco";' que,· após muitas
excursões pelo sertão nórdes­
tino, veio para bRio "enri­
quecendo-se�', dizem. os dois
artistas da velha guarda, .çom
a participação de .João :t='er­
nambuco, o . compositor de
"Luar do Sertão"," "que era

irrequieto e não parou mui­
to tempo com a gente".
Foram muitos os éasos in­

teresantes ou pitorescos e, até
mesmo .às ,v-êze,s C<lmoventirs,
que Jararaca. e Ratinho, ago­
ra idosos e afastados da vida
artística, cont-itram ontem', no
Museu 'da Imagem e. do Som.
"Vieinos do Nordeste, em ter­
ceira classe - diSseram.

..

Quando o comandante' do. '1ta
ouviu a gente tocar, fizemos'Q
restante da: .viagem em pi"i­
meira", Ou: "uOhegados ao

Rio, fornos' tentar a sorte.

A�pedos da Vida

Logo após se,
. conhecerem,

.

Jararaca - qUe é vloiinista -

A Burroughs J 700 é uma multipiicado"'­
ra 6ltcepcioh\almente rápida e eficiÉmlel
E. a�éni diss9: facilid�q.e< e. :;;ímpliCidac!e
de operação com caracter'ísticas avan­

çadàs de' alto rendimento e desenho
atrativo e êxctÚ'sivo -'tudo em uma 1:lOj,;.
daéle éompabt�...· .

Poçaem�ADISon
uma demonstr.àçao (laBurroughs J 700.

PO$tal. 395
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cüriseguirli'os pó� \ caJs�, "ã�
sucesso da dupla em Sãó
PauIQ, J.t1fl?i., o.pôrtu�da:le.no
an;rti�o . ��a�rd, ;Republic:.a. ,Só
podíamos' .fIcar uma semana.
Pois bem; .acabou que ficiúnos
aU cinco anos".

-
..' .

.
-

Jararacli.·. 'e RatÍl'iho' deixa­
ram gravados no MuseU da
Imagem eiÇ:o Som' umá/ épo­
ca tio' rádIô'"e 't'Clltr�' orasilei'"
ros, com :'suas' piadas, sUas

canções, suas vozes caipiras,
"que erá um sucesso batuta,
erà ou

.

não' era, COl'lipadre?"
perguntou :tlfn ao outro ri.ó'fi­
nal do eri<;:oiítro no MIS,

�4puração �e
Irregularidade-
�n�SÍLI.A, ,1�.(UT!l) - A

Comissão Parlamentar de ln­

quérit\)'Gesüriada li ',apurar
irregulai"idades qüe' ÓéOT­
rem' rid Instituto Nacional d�
Ph'�éicàh:'t Soei!, viajará se­

gunda-feira para Joazeiro do
Norte, no Ceara, a' fim de

illV'cstigar á vendiide uni
pr'édi'ó tio êxtlnto tAí>i; pOl"

.

90' inÍlh'ões de' cl'uzéÚ·o's imli.
gos, Fonte da Comissão .in­
formou que o imóvel não

ehéga a valer Ulrdêrço de�:
sa lInportâilcia. .

""

GUINDASTES EI.lÉTRICO$
EM NAVIOS,· BRÁ8,ILEIROS
LONDRE!3 (BNS) _:_ .Qua­

renta guindastes elétricos' de.

convés para inStâ:iação" ·elÍ.l
oitô .

cargue.iros. brlL$ílelros se-;
rão fornecidos por'. unia ém�

p'iês.a . britânica ao custo .' de
1. 680.000 dólares.
A emprêsa, a Clarke. Chap­

mau arid Company, de' da>
tesll,ead, cumprirá' o contra-

BLUMEN-AU

, .'

to de acôrdo com o nõvo pla­
no de 'desertvolvirnento da
Comissão" de

.
Marinha Mer­

cante do BrasiL Os navios
que receberão' ós guindastes'
figuram entre' 24 cargueiros
tl.lpídOS ora em construção
como parte do programa.
O côntrato segue-se â visi"

ta :'Ieita 110 Brasil, em março
do cói'rente' ano, pelo Sr. W,
H. Boóth, _I,:liretor dli cómpà­
nhia'qu� liderava uma. miS­
são 'dfi:'eonselho de Eqüipa­
lllento' M!ÍrItimo da' Gtã..:.
l3Tetariha. .

.

_ Os primeiros guindastes se­

rão embarcados para, o Bra­
sil no primeiro triin�stre de

1969; e os demais até 1970.
A encomenda brasileira

complementa outra, negocia­
da; no. ano passado, para lor­
néCifuêntó de 20 gUindastes
do mesmo tipo,.,nó. valor' de
720 mil dólares.

.

,

Um porta-v{)z da emprêsa
disse

.

esllerar' 'que 'o
.

. nôvo
contmto .resultante .em' ou.­

tias, .a.inda. maiores,': :para
fornecimento: de equipamen­
tos à nOVa frota' marcante
brasilei'ra.

RIO (V .A.) - O ministro Tarso Dutra, da Educa­
CãO', negou ontem que exista alguma coisa de '·decidido
ou prefixado" com relação aos orgãos estudantis. O mi­
nistro esclareceu, assim, notícias divulgadas (lutem sô­
b're a fórmúla quê teria sido encontrada pelo Grupó di'
Trabalho para criação de Um nõvo órgãO' de represen­
tacão estudantil de âmbito nacional.

18mAMA. FIi�STEJi� SEIJS
TO 'ANOS DE ,FUNDACAO

. ..:.

.'; 'FP'QlJ�� 18'.(tOTresp,) _." já
'

iniciadas, os comemorações de
Ibirql)1a pqrmptivo �o transcur­
so de seus 70 anos deverõo cul­
minar no próxImo dia 28 com

as' solenidades de tnauguraçao
do 'Monumento ao Imigrante e

entrega de diplomas aos mais
vEHhós: pioneirOs da Colonizo-.
cõo. Êsses otos" no referido dia

. ;ontarão com a presença do Gõ�
vernadbr Ivo' Silveira demais

, ,

autçjfidadés "ciVis, eclesiásticas
e militares.

É a seguínta, na íntegra, �
nota-resposta do mmístro:
"Não há nada decidido ou

pré-fíado em relação aos ór­

gãos estudantís. Prêsido um.
grupo de trabalho que está
empenhado em estudos para
oferecer soluções aos diversos

projetos da reforma univer­
sítárta , Seria até deselegãn­
cia de minha parte estar a

cada momento interferindo
com pronunciamentos pes­
soais nas tarefas cometidas
aos coordenadores dos proje­
tos. No momento oportuno,
minhas opiniões serão exter­
nadas, com tôda clareza, no

plenário do GT. Tudo que se

disser em qualquer outro sen­

tido não passará de especula­
ção, pela qual não respondo".

cutida durante as reumoes

plénárias do grupo de traba­
lho. Acredita o professor que
tal assunto, se chegar a ser
tratado pelo GT, limitar-se-á
â revisão da Lei Suplicy, que
extinguiu os órgãos de re­

presentação estudantil, e do
decreto Aragão, que a com­

plementou. Bxtíntas a lei e o

decreto, qualquer organização
representativa da classe es­

tudantil poderá registrar-se,
na qualidade de associação ci­
vil, sem qualquer vincula­
ção à Universidade.

III a seguinte, na íntegra, a

declaração do professor Ro­
quê Spericer Maciel de Bar­
ros, membro do GT da refor­
ma administrativa, vinculado
à subcomissão "regime didáti­
co e ctentãtco", "estrategía e

implantação da pós-gradua­
ção e magistério e diversifi­
cação de áreas":
"Diante de notícias relati­

vas à sugestão, pelo GT' que
estuda à reforma universitá­
ria, da legalização da ex-UNE
ou de sua substituição por or­
ganíamo congênere, quero
declarar que tal assunto não
foi diScutido ná reuníão da
última segunda-feira' ou em

I
I

, Ex-UNE

.

Também' o professor Roque
Spencer Maciel de Barros, fa­
lando em seu nome apenas, e

não no nome .da subcomissão
a que está vinculado, negou
que 11 possibilidade de legali­
zação da ex-UNE ou de sua

substituição por um organis­
mo congênere tenha sido dís-

De. Gaulle...
(Uontínuacão da 2, a náp" ) política. doméstica. e a inter-
govêrno do general De Gaul- nacional é inadmissível - e,
le tenham sido apenasmano- como a expertência mostra,
bras eleitorais, a fim de ate- inviável para a França, não
morízar ainda mais a popu- menos do que para o Egito
lação, poís' o aumento dos - e quando forçada conduz a

preços, da inflação e. das iril- urna esquizofrenia nacional,
portações pode conduzir ou à tal como a que acometeu a

desvalorização do franco ou França nestes fatídicos me-
ao protecíonísmo de uma eco- ses de maio c junho passa-
nomia fechada, criando uma dos, Apelando' aos senti-
verdadeira crise econômica, mentes democráticos; ocíden-
cUja repercussão sociál en- talistas e ordeiros da Fran-
cerrará grandes perigos pa- ça, o general conseguiu re-
ra li estabilidade política do conquistar aqueles mais de
regime,. numà época ém Que' a um milhão de votos que em

França não terá mais as ré- 1967 - tendo como base de
servas de ouro que a: ajuda:: comparação as eleições de
ram agora a superar a últí- 1962 - graças à sua políticl).
ma crise. A diferênça entre internacional antiatlântica e
as duas criSes, a passru;Ia;' e ti; consequentemente filossovié-
futura, poderá ser exatamen- tica, perdeu para os comu-
te esta: enquahto o movi- nIstas. A lógica dos votos
menta estudantil-úperário, de não permite que De Gaulle,
natureza política e social, na posse de esmagadora
provocou uma: estágnação e maioria na Assembléia Na-
.mesmo· um recesso econõmi-' cional, volte a praticar, em

co, nos próximos meses pode- relação ao mundo atlântico,
rã surgir uma nova criSe po� SUl!> poiítica de não-alinha-
lítIco-social, In.uit6.,mais sé- menta, agressiva e provoca-
ria, porque terá; �egUndo os dora. O temperamento do
prognósticOs 'doS especiálistas, general, certamente, não lhe
baSe" Objetiva, ou seja, ec·ona..; sugere nenhuma conforma-
mica.' o fátor áiirda desco- � ç�o' com a lógica dos votos,
nhecido do futuro são os pla- pois em 1958, conduzido ao
nos do· general relativos â (lQ- . poder pelos partidários da
determinação mis empl'êsas e "Argélia Francesa", não he­
fi. j:)àiticfplú;;ão dos opérárlos IJ sitou em aplicar o poder as..:
nos ·lucros, sendo portanto 'sim adquirido contra êsses
impr�viSíveis as reações .das � elementos da direita, conde­
estruturas econõmicas e da

1<
nados a prisões, ao exi1io e ao

classe empresarial a urna re- o!)traciSmo e 'só agora liber­
forma cujli. viabilidade ainda i tados, quando mais uma vez
não foi provada em nenhum

.

necessitou dos seus votos. Se
paíS industrializado;' exce- � desta vez o general De Gaul­
tual;ldó a Alemanha Ociden- 'í Ie atenuár, pelo menos tran­
tal,. ônde ésSa experiênCia não �'J sitôriamente, sua política
oper.ou. nenhuma mudança internacional, provocadora­
essetlbial das estruturas do .� mente antiatlãntica, que o

Estado de Bem-Estar mo-

�.,
colocou num isolamento que

de.rno. : nada tinha de esplêndiao, não
O que, porém, nos interessa � será por sua inclinação a ló­

e,speclfica,mente nestas colu- .: gica dos votos, mas Si.Ii.l ex­
nas é a política exte;na do ,c�usivamente em

.

consequên­
general. Quando afIrmamos '. ma do enfraqueCImento da
qua a França votou' a favor h: economia francesa, que não
da ordem contra o caos e a f' lhe permite. prosseguir, no

anarqUia, a favor da hierar- ? ritmo que lhe imprimira, na

q'uia
.

dos valores democráticos estrategia da "Force de Frap-
e contra o totalitarismo co- pe" independente, nem na sua

lÍlunista, afirmamos também campanha contra as moedas
qUe á França' manIfestou sua ! de reserva do Ocidente.
lealdade, natural e inata, ao 1 O Ocidente, contrâriamente
Ocidente, aos grandes objeti- ao que êle faria se seus par-
vos da Aliança "Atlântica e ceiros estivessem em apuros,
da Europa e àqueles valores o ajudarã, pois a França,
que o Ocidente defende em com ou sem De Gaulle, é a

cinco·, continentes. Uma di- França, é o Ocidente,
cotomia entre os objetivos dá (Agência S,I.B;)

. Oütrossim, O programo ela­
borado pelo Prefeitura MUl1ici­

pal'de lpiTama e a Comlssao de
Festividades iniciou a .ser cum··

prido sábado último com uma

"Noite dG Cultura e Arte", pro·,
movida pelo Centro CultL.lral 25
de Julho e Saciedade Cultural
de Ibirama. Por motivo dos fes­

tejos septuagenários do Munic:­
piar O "Dia do Colono" seró

também comemorado no refe­
rido dia 28 próximo.

reunioes anteriores. Apenas
de passagem, ao discutir al­

gumas idéias apresentadas pe­
lo padre Avíla, tratou-se do

problema da representação
estudantil nos órgãos da, uni­

versidade, não tendo, entre­
tanto, o grupo votado qual­
quer proposição a ésse res­

peito. Estranho, assim, que
tenha sido noticiado que eu

e outros colegas nos tenha­
mos pronunciado pela "lega­
lização da UNE", assunto que
sequer discutimos,

Pessoalmente. - e não na

qualidade de membro do GT
_ acredito que associações
estudantis, como quaisquer
outras, podem registrar-se (ou

vem ter ésse direito) na qua­
lidade de associações CIVIS.

Mas isso é uma coisa.: outra
muito diversa é a da repre­
sentação estudantil nos ór­

gâos da universidade que, de

forma alguma. está- vincula­
da àquela questão".

"Fórum livre"

Proibidos pelo reitor Moniz
Aragão de realizar no Teatro
de Arena da UFRJ a assem­

bléia-geral que haviam mar­

cado para ontem, os estu­
dantes cariocas instalaram-se
nos jardins do "campus" uni­
verístárío, abrindo simbólica­
mente o "Forum livre de de­
bates sôbre a reforma univer­
sitária", com a presença de
cêrca de 100 alunos,
Enquanto isso, o Oonselho

Permanente ele Justiça da 3a.
Auditoria da la, Região Mi­
litar iniciou ontem o sumá­
rio de culpa dos estudantes
envolvidos no incêndio de
uma camioneta do Exército,
durante a passeata estudnntíl
do mês passado.

FLORIANOPOLIS
E AS NOTÍCIilS
Ivo Cidad5,o de Sã? João Bedista

o (lovernador 11-0 Silveira estará se.rtIJ-fcita. dia 19. em

São João Batista, Além de receba o Tituto di! Cidadão Ho­

norário daqlldt' município, entregará obras do seu gOI'Í'rl/O,
entre as quais () 1I<lI'O prédio do Paço l'vll!1licipal e rede de

energia elétrica na região.

o Governador e a Juventude Rurel

Em Rio do Sul o Governador caturlnense, acompanhado
de altas autoridades, entregou aos sócios 4-S daquele muni­

cípio, sete novilhas holandezas.
Os animais foram adquiridos pelo Diretor .do Projeto Ga­

do Leiteiro Dr. João Dernaria Cavalazzi e com o auxílio do
Crédito Juvenil educativo, comprados pelos jovens criadores.

Na entreua dos animais. um dos sócios 4-S disse da imo

portância que-significava para seu Clube êste programa cdu-
cativo.

'

Elogiou [J 3ÇÜO inteligente do Govêrno do .Estado, que
através do Projeto de Gado Leiteiro e da ussistência técnica
'da ACARESC, muito tem Rcgião.

Pecuérie leiteira no Sul

Decorreu/e da claboração do Plano de A ssistência ti Pe­
cuária Lritcim dos municípios de São Luduero, Rio Fortuna,

..

�, Braço dii'jVlJ/IC, a-c(jllTjlc··
..

tc;i·-"n'it·â {/ü· .rataruuta UnL-Proje­
lO Gado Lei/eiro, recebeu do lim/a:' da agricultura, dr. Luiz
Gabriel (iS COlIgral(//(/�'6es e /tIJJlb"m II afimiaçiio de qUi.'; p/a­
lias sClIlellwllies ao que foi rI'a/i::_ado, po.lsibi!i/a alcançar [/

ol'!!.(llliz{l�ii() do criador c/c ,!!r:do li!i.1ciJ:o C/]l J110ldes alll(l!i:..�a­
dos.

O p/ano qile atrai/! a 1I7(/!IiicSI(/,�'-io l'o.l'i/ii·(/ do fi:l/lar 'da
af.!ricullunl, l'isa alcndilJlenl0 ti rcil'il1tNct1�'ii() de criadores da­

quela regiüo retlidelltes 110.1' 11I1Illidl'io.\' focalizados.

Calil Regl'essa
Regressou a esta Capital o sr. Armando Calil Bulos, -

Secretário Sem Pasta do Govêrno do Estado.
O Sr. Armando Calil Bulas, esteve na Capital Parana­

ense tratando de interêssc da adminislmção cstaJlI�t! c voltou
bastante satisfeilo' cum os contatos mantidos naqucl:! cidadc.

Emprêsas Reunidas Ltda,,···
ViSI''';ldo propor'ClOnar um transporte, r;"pldó e �egu-

ro Informa que aceita despachos para as seguintes lóca­
lidades: Campo Ale!tre, São Bento do Sul, Rio l'legrinft·-,
lVi:afra, Ituiõpolis, Paraguassu, Moema, Bom Sucesso,.Dr.
Pedrinho,

.

Benedi�o . Novo, Timbó, .Indaia" I1lumen'lu
Campo do Tenente, Areia Branc�, Qu�t�ndlnh�, Msncl.
i"ltuba, Curitiba, Papanduva, MaJ?r Vlel,ra, :I'r,:_s Bm:r.a.s I

São Mateus do Sul, Canuínha.�i Irl!leópohs (:Valoes), Por-
tó União; União da VittíÍ"iá, Pôrto Vitória, ,Blturuna_, Jan­
go.da, Passo da Galinha, General, Carneiro, _

HorlZ(lT'tp,
Palmas, Renascença, Rincão Torcido, Clevelandla, �llr­
riópolis, Pato Branco, Vitorin�, Santana, Marmelplro,
Francisco Beltrão, Lel:Joti .Regls, Cuntlbanos" Santa .c;­
cília, Ponte Alta do Nort<,r, Ponte Al�a do S�l, EnCrllZ,­
lhlida de Rio' do' Sul, Rio do Sul, Lajes, Bueama do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro. Alfredo w�gner! T9.­
quaras, Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça. Sao �Jg�el,
Matos Costa Calmon Caçador Rio C!!S Antas, V!deJI"a..

I10 de Nuve�bro, Lib�rata, Fr(ap'iburgo,) ILomerê. PiJnheim
:'Preto, Tangará, Treze Tülas a,puan" uze!"mlc, ,.ol1ça:;.

ba, Chapecó, Guatumbu, Caxamrm, Dom Jose, Aguas de
Chapecó, São Oarlos, Pratas, Tombos, Palmitos, Cfllbl,
�iqueza, J...:Iondai, I_tapir�nga, L_aju, Iporã, Ita.iI!bá. CR;r::t-

�

pmas, Descanso, Sao M1guel nO�te, Guaracla�a, �a(.·
José do Cedro, Guarujá du Sul, Idamar, SE.i)araçao .. Dw­
nisio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra, Tope da Serra,
Pôrto Espuma, N'ova �rechim, Pinhalzinh�', Modêlo, Ma­
ravilha Serra Alta, f'.altinho Campo Ere, Palmassola,
Flor da: Serra Corunel Vivida,' Chopinzinho, São João, La­
ranjeiras Paraiso, Guaranifl.çu, Sulina, Cascável, Villl Bo­
nita, São' Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, Sôo ,Joüo,
Bela Vista. SUI'dades, Irai, Cunha Porà, Ilha Reri-:L1da,
Frederico Westfallen, Três Passos, Tenente Portella, San-
to Augusto, Ijui. São João, Rede Oapella, Tunas, Santa
Helena. Anchieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capinzal, Santa Helena, Jv.borá, concór�ia, Catar..­
duvas, Ponte Serrada, Ooronel Passos Mala, Agua Doce,
Rio da Vargem, Palmares, .Marombas. Rancho Granf.!;;,
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Voltn Grande, Marce­
lino Ramos, Viadut.os, Gaurama, Erechim, FaxinaI dos
Guedes, Xanxerê, Xaxim, cordilheira Alta, Abelardo L'F�,
Passa das Antas São Joaquim. Jl_!lita Garibaldi, Abdon
Batista, urupemá, Cerro Negro, Urubici, Otacilio co_sta.,
OlinkraH Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu), 'HerciliópClis, Ants. Gorda, São Pedro, Taquara
Verde. Quilômetro Tlinta. MacieIra,-

Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - DoIs

Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia -:- São Va­
lentin -:- Nova Concórdia - Rio do Mato - Alto Ve.,.
rê - Sede Vere - Aguas do \Tere - Verezinho - Sã.o
Jurge do Oeste - Vista Alegre - Campagnoni - R.IO
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tmcutinga - Mar­
cianópolis (Rio das AntaS) - Santo Antonio - R10
Claro - Péro]a do Oeste - Planalto - Capanema -

São Luiz - Santa Clara - P,M. Lupion - S3nta
Rosa - Flár da Serra (Medianeira) - Jacutingil. -
AmpErê - S::m:mdi - Santa Isabél - Realeza
l\'farmelii,ll(lia - Leõrâdas Marques - Enéas Nlar­
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - N,Jva
Prata - Vará - São Lourenr.'o D'Oeste - São Jorge
-'- Salgado Fiiho - JJIdinópolis.

El\-l BLWIENAU E FLORIANÓPOLIS: Estaçües Ro­
doviárias.

'l\1�lhore.> informações úa Agência: Rua 9 de Março',Il07 - Fone 2140.

--.__.._----...,....."...........��'"'-""-"',._........_..._.,._;......,...-........�. ..... ,. .... l·
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Orgão

enau" Saúda
João' Batista

Executivo da

Seu' 1 J

no Dia
Aniversá'rio

do
de Emancipação Políti(a

E. B. Esteve Reunido
Estiveram reuni�os; na tarde de ontem, os senhores membros d� ó:gõo exeeufivo pare a V FAMOSC� do Comissão Organizadora de Ex posições de Blumenau - COEB - a fim de

trafarem eh assuntos atinentes .Q <;:'uinta fei- J;; de Amostras de Santa Catarina, a realizar-se em nosso cidade no próximo mês de novembro. Vários assuntos foram tratados na oportu­
"idade, p8JOS membros daquele ó::gão execuri YO, presidido pelo sr. In90 Hering e integrado pelos senhores: Jorge Luiz Buecheler (Viee-Pre sidente), Edgar Paulo Müller (Seeretéric},
Arno Buergcr (Suplente); Ralf QUe (Tesourei l'o) e José Marques Vieira (Suplente).

B,
re ,ent rá

de 22
F "

BriOS

BLUMENAU (se), 19 DE JULHO DE 1968

Elll TóPICOS
.ArfÍla P'

.

.

repara-sel ..

Ilelcões Deste
.

' I'. '

Ano"

Parâ

Os meles políttcos d'l regi::-.!} eome-am a movímen­
tl!ção, visando a tomada de posição ante as várias elei­
ções em áreas vizinhas.

.
Com êsse intuito, reuniu-se a

Executiva da Aliança Renovadora Naciona:l, em Blu­
menau, ·estud3.ndo a'fluelas posições e tratando de lm-
portantes problemas, locais.

.

Dêsse encontro paUtieo, d"<; homens que integram
a Executiva da ARENA, parttcínaram o Depurado AMl
Ávila' dos Santos e o Vice-Govm·nador do Estado de
�'lnta Catã'17;na, Dr. Jor�e Konder Bornhausen. A
Tmprensa ainda não foi informada d"s nssíções toma­
das com respeito às eleições que se ferirão na região.
do Vale.

A-erp Clube de popular, pela sua excelen­
te programação e participa­
çâo de columbófilos de diver­
sas partes do Brasil. Uma

quantidade enorme de espé­
cimes será exposta a

.

nartir
de hoje. O grande público se

fará presente.

Dia seis de 01ltuh�(). r'l'ft
marcado para a grande festa
popUlar do. Aero Clube de'
BlúinemHt;a fim de com�mo­

r"r os diversos me·horamen­
t.os .introduzidos na. pista de

pouso.
A

.

progr�mação e.stá. sendo
elaborada pela Diretoria do
Aero Clube local e, em tem­

po útil,. será divulgada. Em

iÚformações oficiais, toma-se
conhé'cimeilto da presença da

Esquadrilha da 'Fumaça nes­

se acontecimento_

Festejos Populares

Começam h{)je os feste;os'
do PalmeirM Esporte Clube,
já tradicional em Blum'õnall
e aguardados com desusádo
interêsse por todos auantos já
participaram daquelas festi­
vidades_ Três dias de barra­
auinhas, binll;o, diver"ões as

màis· variadas, próprias de
festas·assim_
Você também e<:tá convida­

do'a participar das fest'vida­
des do "clube do Povo", na

Al<tmeda Duoue de C<1xias_,
A festa; com seu inic'o, ho­

je, prosseguirá amanhã e,

depois, .

encerrando. na tarde·

Ào 20 h'Ol"M será' o ato inall-
'

gnralcl,á la. ExpO&lÇão - Fei­
ra . de Pombos de' Blumena'l,
rio Pátio 'coberto do Colégio
Santo Antônio ..A promoção
vem despertando a _çurioSida-

João
Fe�lii§:

10 anos de Emal'lcipação Polít:ca. S?rio C"Jmemora­

dos ,'uoje, em S�o João Batista. com. extenso progratr'.a
a ser executado.

.. _
' •

Confirmadas as presenças de dIversas autondades
Estaduais e Federais quando. especialmente convidado

pela Municipalidade,. o Governador do Estado de sta_
. 'Cátal·wa, Dr. Ivo Silveira. estará inaugurando diverA

S:� 'obras estaduais e municipais.

sC.o João Batista, sr. NEL­
SON ZUNINO, não tem
poupado esforços admi­
IlÍ:>trativos para elevar, ca­
da vez mais, o município

. que tão. bem dii-ige, cerca­
do de eficientes auxiliar"",
:imhuídos dos mésmos prin­

. nenses, na
•

c:"nsoáJ<iç�.!J .' .<,ípi<:,s. de . progresso ..
dos maís legitimós in.tEú·ô..;,. ,São lO, anos que repr<;!;_
S"S do nosso povo, rumo ao sfmtll.m uma .vil'la de an­
alícercan1pnto da!': Cfro·'·. ,-

. seios coilquilltadosc de proble
t'lS dÔs bons govêrnos d!,-S mas reSolvidos, de 'lutas
c�dades interioranas_ pt.ra pernetual' o slogan
Q . ,prefeito MuniCipal de comprovado de.Ca�ita,t d�

. de' domingo com o c.lás�;f''() lo­
cal _::_ Palmeiras e Olímplco,
deci?indé a Taça. IV Famosc.

:Cooperetive
. Habitc,�.ionGl

'Amanhã; dia 20, haverá reu­
nião geral dos Associados da
Cooperativa Habitacionr.l dos
Operários de Blumenau Ltda.
na Sede do Sindicato' dos
'I'rabalhadcres de Fiação e,
Tecelagem, na rua Maranhão,
193

. A reunião, importantíssima
para os Operários Inscritos na
Cooperativa visa tratar de
assuntos gerais e asstnatn a
da CARTA COMPROMISSO
- escritura de promessa de
compra e venda _:_ entre a

Cocperativa e seus assoc'ados.
, :J;nformações do Presidente

; dá Cooperativa Habitacional
dos Operárlns de Blumenau
Ltda., Sr. àorge Rangel de
Brit<l, dão conta da . Assem­
bléia Geral que será realiza­
da, no mesmo local citado, às
·14 horas, do· dia 3 de agÔsto.
A Assembléia Geral tm"ará
da OmologaçáQ ou Eleição da
Diretoria. Dias Passádos, dis­
se nosso informanté, foram
encaminhados os· documentos
relativos à a:qúisi�;ão dos ter-

.

renos à<l BNH para omqloga­
ção e liberação' da verba ne­

cessária ao resp'ectivo paga­
mento.:

Balista

(. D

a 27
..

Cl81S
•

J"! ,_
�. -!..L:r� ."

T�remos, nos (lias 22 a 27 di) corrente mês, em nos- co-n menor cnsto) , Tal cur-

sa cída de, váríes cursos especíaís, ministrados por re- so será ministrado pelo re-

nomados mestres brasileiros, sêbre 'têmas que vão de nomado mestre Prof. Dr. Ruy
l\'Iatl':mática à Admíntstração lHetropclitana; de assun- Madson Barbosa, livre docen-

tos. lip-ados à Juventude e à programação linear. te da Faculdade de Filoso-

v".p� C"'·"i>!". (1n� t,':m n'l.r�i.cin�I"O na sna nnase fin de Araraouara, São Paulo,

totalidade, da Fundação Universitária de Blumenau, autor de vários livros de ma-

h"lll dizem dos h"'nef'cio.<: que .;aI entidade já está pres-
temática.

tando aos jovens e aos blumenauenses em geral. As aulas serão ministrada,
no horário das 20 às 22 horas
e as inscrições poderão ser

feitas na Secretaria da Fa­
culdade de Ciências Econô­

micas, ou pelo fone 1734.A Faculdade de Fno""f'�,
Ciências e Lêtras de Blu­
menau, em combínacão com

('I ';")1tro de Estudos de Mate­
mática, pa+rocmatá neste mês
os séguintes cursos:

..
__ 0.1J1"�n .:- .... '!i.!F"r:.+f''t'l).1.J..';n.,.

Moderna, especial para pro­
féssores primários, teoria e

metodologia, de 22 a 27 de
julho. no período da manhã.

. Será conferencista o P"'o­
fp.�sor Dr. Ruy Madson Bar­
bo-a. Livro Docente da Facul­
dade de Fila-afia de Arara­

quara, São Paulo, autor de
vários livros de Mn.temática.
O curso será ministrado no

COlégio Sagrada Família .

2 - Ciclo de oonrerênctas
para Professôres de Matemá­
tica em Cursos Secundários.
Na Faculdade de Filo<o<ia
(Cursos Dr.

.

Blumenau) , à
rua Curt Hering, com uma
conferência por dia, a partir
de 22 de julho prolongando-se
até 27.

Juyentude

Numa grandiosa promoção
dos- grupos de jovens da
Igreja Matriz, São Paulo
Apóstolo, terá início a "Be­
mana de Juventude" no' dia
22 . de julhO' e se estenderá
até o dia 27 de julho, fendo
encerrada com unia noite

dançante com a presença do

Ibir ma

IIâ 40 anos

Prestando
Bons

Serviços'

Está
�n·i"ersário
Calçado e do Açúcar em

. Santa C'atarina.

Silo 10 anos que mere­

cem, e serão, comemora­

vas condignamente pela
rjopulaç,:,o feliz de S. Joao

Bn.tísta, a partir de hOje,
numa festa de paz e har­
monia, de novos planos ].)0,­
l'a o futuro promissor ql"'!
mais e mais se . avizinh;:t
da comunidade.

anlaudído
:

con+unto "Os B-a­
sileirinhos". Em quatro pa­
lestras, uma por noite, con­

ferencistas de renome e co­

tação no meio da juven'ude,
abordarão temas atuais e

candentes, como "Juvent.lloe,
Tó"icos, Sexo-Crise entre Pais
e Filhos-Ciilncia e Fé-Juven­
tude e Justiça. Os conferen-.
cístas são: Dr. Schroetter,
Dr. Brancher e Espôsa, Pe.
Biancchini (Florianópolis) e

riesembseeaõor Dr. João de
Borba (Florianópolis)_
Após cada palestra seguirão

debates referentes ao tema
abordado. Para esta "Promo­
ção de Jovens para JOVf'nC"
estão convidados todos os jo­
vens blurnenauenses a part-r
de 15 anos. As palestr-i« ini-­
ciarão às 19,30 hs. PO 'Teatro
Carlos Gomes. A entrada é
franca. Apenas para a noite
dançante oer�� cobr9.rln 11m pe_
r'''p.no . ínaresso , Jovens de

Blumenau, não percam esta

grande oportunidade - pres­
tigie a "Semana de Juventu­
de" pois é uma prornocão ex­

clusivamente para você.

Pro9�oma·ção
linear

A Faculdade de Ciências
Fconõmicas de Blurnenau fa­
rá realizar, de 22 a 27, em

suas dependências, um curso

especial de Programação Li­
near ,Como obter mais lucros

r

7

Metropolitano
Promovido nela F"-"fe'hrTa

Municipal e Fnndacâo Uni­
versitária de Blumenau, aus­
piciado pelo Serviço Naeíonal
dos Municípios - SENAM -

e a Universidade Federal de
Brasílla, neste mesmo pe­
ríodo, em aulas que irão das
8 às 12, das 14 às 18 e con­

ferência das 20 às 22 horas,
estará se desenvolvendo o

Curso de Administração Mu­

nicipal.
Mestres como Antô-r'o n,,­

mos'Machado' (Contabilidade
Pública) e Administração Or­

çamentária), Guilherme Vi­

vacqua (Planejamento e con­
trôle Administrativo), Nílsen
Franeo Ribeiro (Problemas
Empresariais) e Bartolomeu
João Hess (Sociologia Aplica­
da à Administração), estarão
movimentando um bom nú­
mero de servidores públícos e

assessores de administrações
municipais que aqui estarão
durante aquela data, enquan­
to se realizar o Curso.
Como se vê, a movimenta­

cão será grande e os bene­
fícios maiores ainda, aproxi­
mando Blumenau, cada vez

mais, de seus desígnios de
"Canital Cultural do Estado
de Santa Catarina".

p ra .. s

o
Dia 28 do corrente mês, a vizinha e progressista

Comuna de Ibirama estará comemorando seu .7(JO Ani­
versfrio de Fundação. Para comemorar tão grata efe­
méride, a Prefeitúra Munjc�pal ibiramense programou
vasto programa a ser cumprido e que teve seu iníclO
dia 13 último.

o P,i'ogramo
Os festejos maiores come­

çarão dia 21 do corrente mês,
com uma soirée dançante a

ser animada pelos Futuristas,
do Rio Grande do Sul. Nos
dias 22 e até o dia 25, haverão
disputas de futebol de salão e

outras atrações_ .Dia 26 have­
rão as disputM finais e en­

trega di)S troféus aos ganha­
dores.
Dia 27 sensacional encontro

futeb<Jlítisco entre as equ:pes
do União e do Palmeiras, de

nossa cidade. O cotejo terá
início às 15 horas no Estádio
da S o C i e dade Desport'va
União, em Bela Vista. Abri­
lhantando a tarde festiva se

fará ouvir uma retrêta com a

Banda do 1<:>/23°R. I. às 19,30
horas, na Praça JOsé Deeke_

r;n 28
O ponto alto das progra­

mações será dia 28 do C01'­

rente, data que .

assinala a

funda\:ã.() histórica de Ibira­
ma_ O programa elaborado
para aquela data é o seguin­
te:
As 6 horas � Alvoi'ada -

P.tlVIl ele 21 tiros ele canhão:
As 8 horas - 'Desfile da
Banda do 23° R.I., pela ci­

dade;
As 9 horas - Desfile de 35
cq,rros alegóricos - motiva­

ções da colonização até a

época atual - D�file de So­

ciedades Esportivas, Recrea,.
tivas e Culturais pelM princi­
pais ruas da Cidade;

As 11 horas - Solenidade de

Inauguração do Monumento
ao Imigrante, entrega de me­

dalhas de ouro e diplbmM aos

pioneiros da Çolonização, com
a presença de altas autorida­
des civis, militares e eclesiás­
ticas;
As 12 horM - Almõço fes­
tivo;
As 14 horas - Desfile e loca­

lização de diversas Bandas de
,
Música em pontos diversos
da Cidade;
As 15 horas - Danças e L'l­
tas de índios Botucudos
Páteo da Estação da antiga
E.F.S.C_, onde estarão
acampados em tendas típic:ts
- Vendas de arcos, flexas e

18.nc9'i peJos indios;
As 16 horM - Entrega de
diplomas aos participantes
do desfile;
As 17 horas - Sorteio grátis,
aos colonos de Ibirama, me­

diante apresentação do talão
do lBRA, de 2 novilhas e um

touro de raça.
.

As 19 horas Fogos de
Artifício_

Atrações
Na data do seu 70Q Ani­

versário de Fundação, Ibira­
ma estará festivamente orna­

mentada e 35 carros alegóri­
cos desfilarão pela sua rua

principal, com motivos fol­
clóricos originais. Danças e

lutas de índios botucudos,
solenidades de inauguracão
do Monumento do Imigrante,
exposlçao de aves e ani­

mais selvagens da regiáo, ex-

-I

DIVAGANDO
----e Pacífico Armando Guerro

Na "Cidade" de sabado, primeira pá­
gina, lemos e concordamos em absoluto
com "ENTRAVES BUROCRÁTICOS". El�s
são o terror dos que se encarregam de r�­
colher e pagar os impostos, pois � leis qy.e
disciplinam os tributos são mais compli­
cadas do que os hieroglifos egípcios. E o

pior, é que alguém acaba pagando o pato.
Veja-se, por exemplo, aquela famigerada
Portaria 71, disciplinadora de preços. Quem
estivesse dentro dela, coitado! As matérias

primas subindo e a CONEP silenciosa cp­
mo um túmulo, aos pedidos de retificação.
E muita matéria prima em alta. era .proce­
dente de organizações . governamentais.e=
Durma-se, pois,' com um barulho desses.

--x--

6 é
E

Um bom programa do Canal
TEMPO. Informa, instrue e orienta.
vezes até diverte.

V
--",._--

o trânsito em nOSS:l rentenár;;:t Blume­
mm continua complicadíssimo. Faltam si­
naleiras ou guardas nos cruzamentos mais
críticos. Jovens (menores) frenéticos 'e

exibirlonístas deslancham nelas noss=s a­

venidas, amedrontando pacatos nedestres
E' =ssornbrandc veteranos automobilistas.­
Sinal elos temnos, afirmam doutamente os

psicólogos ,pois os garotos' querem mos­

trar sua rnaturtdade. Falta de guardas e de
sanções, dizemos nós. Os mexicanos diriam
"pues quien sabe ...",

-x-

"Nós todos somos prisioneiros"
Chien)

(Liu

Para· Sua
de Fundaçãd

posição de obras de arte na

Biblioteca Municipal, exposi­
ção de um avião construíào
em Ibirama e Parque de Di­
versões_
A Comissão Central de Fes­

tejos tem trabalhado ativa­
mente para que os fe.stejos
comemorativos ao 709 aniver-

sário de fundação de Ibirama
seja cóndigno da. pújànça
da gente daquela Comuna,
descendentes dos imigrantes
de várias partes do plUndo,
que a 70 anos atrás parl;l. ali
vieram, tornando a· então te":
gião inóspita na cidade pro­
gressista que Ibirama· é hoje.

BRUSQIJE SEDIA
REUNlf�O (JTIL·

Estiveram reunidos em Brusquer tratondo
de assuntos do mais alto interêsse para a

administração do pessoal, os integrantes do
"Centro Catarinense de Administração· de
Pessoal", cuja sede é emnossa cidade. U.,-ba
grande caravana de blumenauenses parliu
às 17 horas de ontem com destino o-"CidQfde
Bêrço da Fiação Catarinense" a fim de pl�lr­
ticipar da reunião considerada do m·ais aho
interêsse poro aquela entidade. Presenté c

reunião estiver·cm representantes de gra171de
número de comunas catarinenses. i
ilia.-••• 11 -1 '-••
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